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Tarifa especial n.º 138—g. v. da Companhia real — para 
peixe e outros gereros frescos e comest: veis. 

Tarifa especial n.º 4-—p. v. da Beira Alta — para ce- 
renaos, farinhas e legumes seccos. 

det. 
O nosso brinde aos srs. assignantes 

Mappa dos caminhos de ferro portugiuezes 

Está concluida a distribuição do mappa dos caminhos 
de ferro que offerecemos aos nossos assignantes, annun- 
ciantes e collaboradores. 

Esperamos que todos o tenham recebido, mas, se 
alguma falta se deu, pedimos nos avisem immediata- 
mente, pára averiguarmos onde foi o extravio e enviar- 
mos outro exemplar. 
Tem havido grande empenho em obter este mappa 

que todos reconhecem ser o unico absolutamente exacto 
que se tem publicado, e portanto se torna de uma 
grande utilidade a todos a quem o conhecimento das 
nossas vias ferveas interessa, mas temos sempre recu- 
sado cedel-o, seja a que preco fôr, porque, entenda-se 
bem, o mappa foi feito para brinde ãos nossos assignan- 
les— antes de todos estavam elles, pois. 

Ágora, porém, que a distribuição está feita e que 
alguns subsceriptores nos manifestaram desejos de adqui- 
rirem mais alguns exemplares, prevenimo-los de que os 
pômos à sua disposição ao preço de 400 réis cada um 
(460 pelo correio, registado). 

Depois aínda de servidos os nossos assignantes abri- 
remos então à venda para o publico, se alguns exem- 
plares nos restarem. 

A venda aos assignantes faz-se unicamente na Redac- 
cão, das 16 às 6 da tarde. 

À be 
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O trafego combinado com a Europa 

ão somos dos pessimistas desanimados e des- 
crentes que, à enunciação de qualquer melho- 
ramento, respondem com a phrase muito por- 

tugueza — isso não é para nós. 
enhuma conquista do progresso, da civilização mo- 

derna, obtida por outros paizes, julgamos inimplantavel 
no nosso, sempre que, para isso, se empregue, embora 
com maior sacrificio, um correspondente esforço de 
vontade, mantido energicamente por, quem leve a peito 
vencer obstaculos para attingir o fim desejado. 

Mas vamo-nos convencendo, à custa de duros exem- 
plos, de que uma das maiores aspirações a que visavam 
as grandes reformadoras idéas que desde muito teem. 
presidido á construccção das linhas férreas portuguezas, 
se tornou para nós um mytho que o maior esforço, os 
maiores sacrificios, não conseguem conquistar. 

Referimo:-nos ao trafego internacional, ao trafego de 
passageiros e mercadorias com o centro da Europa. 

A parte a grande linha ferrea que se prolonga paral- 
lela á nossa costa do Atlantico, desde Valença até Faro, 
áparte pequenissimos ramaes de interesse mais que 
secundario, todos os. traçados das «vias ferreas portu- 
guezas caminham, evidentemente da costa para a fron- 
teira, como se, além d'ella, fossem buscar os «mais pro- 
digiosos centros de trafego que deviam alimentar o seu 
movimento. 

Essa propria linha longitudinal norte sul, lá se foi 
ainda ligar na fronteira gallega à que d'ali bifurca para 
o norte e para leste, a entroncar ainda com.as que, por 
varios caminhos, constituem as arterias entre as quaes 
palpita o coração da. Europa. 

E, quando. o nosso esforço, o tenaz desejo de ligações 
mais rapidas não conseguiu, attrahir as linhas vizinhas 
que deviam entroncar com as. nossas ; quando. o. nosso 
enthusiasmo por estreitarmos as mais commodas rela- 
ções com essas rêdes não chegou a aquecer os que, de 
alem fronteiras, viam com mais indifferença os nossos 
trabalhos, nós sentimo-nos com folego para ultrapassar 
a nossa orbita de acção, e. fomos, fóra do territorio, 
alimentar com o nosso sangue, promover com o nosso 
trabalho a realização d'essas ligações, que se nos afigu- 
ravam o ideal da nossa prosperidade ferro-viaria. 

Sahimos por Valencia de Alcantara até, Madrid ; 
avançámos de Villar Formoso até Salamanca ; galgámos 
o Agueda e as suas ravinas, perfurámos os contrafor- 
tes das suas margens, para chegar por outra via ao cá- 
minho de Madrid para os Pyreneus; pelos mais rapidos 
trajectos, e quando por tão variados traçados nos sen- 
timos. unidos á rêde geral européa, julgámo-nos felizes 
oflerecendo. aos viajantes e ás mercadorias o caminhor 
mais. enrto pára, as. suas. relações. com a America, 61 
traço de união entre os centros de maior producção e 
os de maior consumo dos. dois continentes. 
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No grande alimejo do nosso ideal não poupámos des- 
pesas, não hesitámos em quasi arruinar as nossas fi- 
nanças ; estado e.particulares, todos sorriam do maior 
sacrificio para alcançar a sua ridente aspiração — o traá- 
fego internacional. 

As circumstancias, porem, vieram provar-nos-—e dura 
provação tem sido — que os pessimistas teem razão 
quando encolhem os hombros, pronunciando aquella 
phrase desanimada: — isso não é para nós. 

E vae não sendo. 
O que valem os nossos sacrificios em presença de 

egoismos poderosos que os annullam ? o que representa 
O nosso querer pequenino perante a indifferença dos 
grandes centros que nem lhe ouvem o vagido ? 

A. falta! de bons agentes no estrangeiro, a manuten- 
ção quasi effectiva de quarentenas no nosso porto, os 
interesses combinados de velhas carreiras maritimas, 
teem “annúlládo todo o trabalho feito, esterilizado todo 
o capital despendido. PALCO 

Quanto! a passageiros, à coincidencia de uma re- 
— . ducção de tarifas em França e de úma elevação de 

— cambios entre ésse paiz e a Hespanha foi é bastante 
para tirar a este trafego todas 'às facilidades e vanta- 
geêns que tanto se luctou por conseguir-lhe. 

Não foi pequeno inconveniente tambem a suppressão 
do comboio de contorno de Madrid, de forma que, seja 
qual fôr o caminho seguido, o passageiro tem que su- 
jeitar-se a tres, e por vezes quatro, novas compras de 
bilhetes, despachos de bagagens e todos os inherentes 
incomimódos, sendo o maior, para os que vão pela 
capital da Hespanha, a translação de uma a outra es- 
tação, em Madrid, como se as duas linhas estivessem 
absolutamente desligadas por uma solução de conti- 

—  nuidade. 
Em mercadorias, o que quer expedir rapidamente de 

Paris ipara Lisboa ou para o Porto, ou de cá para lá, 
por grande velocidade, o seu pequeno volume, tem que 
ter um correspondente na capital hespanhola e outro em 
Irun, que lh'o reexpeçam, o que é, na maioria dos ca- 

sos, impossivel, e pagará o transporte por uma tarifa pro- 
hibitiva;/ e terá o seu pacote detido dias na fronteira 

—  franco-hespanhola, chegando ao seu destino com a 
grande velocidade... dos churriões alemtejanos. 
“Agora vae ainda o trafego internacional receber o seu 

ultimo golpe! As unicas tarifas combinadas com à 
França vão deixar de vigorar desde 1 de abril. 

-— O governo hespanhol, impondo à companhia do 
Norte d'aquelle paiz a applicação dos preços d'esta 
tabella a estações anteriores ás n'ella designadas; a 
companhia tendo resolvido supprimir todas as suas 
rincipaes tarifas especiaes —o resultado foi que- o 
orte denunciou tambem esta é a conclusão será que 

Portugal fica isolado, em questão de combinações tari- 
farias, da França e do resto da Europa. 

Aqui está um assumpto em que à nossa diplomacia 
nos parece que tinha alguma coisa que fazer. 

A iniciativa particular já fez o que podia — e não fez 
pouco. O seu trabalho, porém, foi destruido por causas 
extranhas á sua voóntade. Só ao/governo compete agora 
entender"-se com 6 dos outros! paizes para remover os 
obstaculos que se oppôem à ligação de tarifas interna- 
cionaes. 

Isto que interessou sempre indirectamente o Estado, 
—  affecta hoje mais directamente o nosso thesouro pelos 

- interesses que elle tem ligados a todas as linhas do paíz. 
Pelas fronteiras de Badajoz e de Marvão sabe-se 

quanto lhe convem. promover o desenvolvimento dos 
roductos: da rêde de leste; pelas fronteiras de Villar 
ormoso e Barca d'Alva lá está a linha de Salamanca 

que tantos sacrificios custou, e custa, aos nossos cofres 

publicos; por esta ultima e pela de Valença vace n'isso 
o. interesse da rêde do Minho e Douro, explorada por 
conta do Estado. 

A necessidade, pois, de uma intervenção official para 
trazer ás linhas portuguezas, que servem as fronteiras, o 
trafego .a que ellas se destinavam, impõe-se de uma 
fórma absoluta, com a circumstancia de ser esse o unico 
meio de não se prejudicarem, neste ponto, tantos ca- 

"pitaes empenhados n'essas linhas. 
A idéa ahi fica. Que a,aproveite quem tem que velar 

pelo bem do paiz. 

Ex 

A NOSSA CARTA DA BELGICA 

Bruxellas, 24 de feveréiro de 1895. 

Conforme dei à entender aos leitores, na minha ul- 
tima carta, parece que alguma cousa de extraordinario 
se trata nos dominios especiaes ferro-viarios da Belgi- 
Ca... Mas; oque será? 

Alguns jornaes. annuncia vam ultimamente, num tom 
impregnado de seguras informações, mesmo semi-offi- 
ciaes, que a celebre mala das Indias, cuja acquisicão 
será, segundo parece, premio condigno dos perseveran- 
tes trabalhos e despesas. dos nossos servicos. interna- 
cionasgs de caminhos de ferro, nos vae brevemente ser 
adjudicada, abandonando, por essa fórma;, o seu itine- 
rario classico por Calais, Genis e Brindisi, parva se ligar, 
4 partida de Londres, por Ostende, com as linhas bel- 
gas e allemães. 

Ora, ao mesmo tempo, diz-se em Paris que Calais e 
o Cenis guardam decididamente a preferencia, em- 
quanto aqui correm, com visos de: verdade, repetidos 
boatos de difficuldades levantadas com as companhias 
de caminhos de ferro inglezas que collaboram no ser- 
vico, Ostende e Dover, e que, segundo consta, denun- 
ciaram as convenções respectivas. 

O caso affigura-se sério e cheira um pouco a chamus- 
co. Parece que a situação não é positivamente das mais 
pacíficas. .. Quanto a nós, julgamos que tudo se arran- 
jará, restabelecendo:se a boa harmonia, e não nos aflli- 
gimos. muito com este estado de cousas. Mas o Estado 
faz tão grande cabedal dos successos e dos, revezes 
deste servico Ostende-Dover,. que a curiosidade pu- 
blica se acha vivamente sobreexcitada. 

Mas, que haverá de positivo em tudo isto ? 
Ninguem ignora, em Ostende, que à Companhia do 

Chatam nunca demonstrou disposicões de extrema be- 
nevolencia para com o Estado Belga: 

Pelo contrario, a linha de Calais era objecto das maio- 
res attenções por parte dos agentes inglezes. 

Parece que as convenções, se acaso foram effectiva- 
mente denunciadas, não serão renovadas. Affirmam-me 
que no ministerio da marinha se está estudándo a pos- 
sibilidade de os nossos paquetes se dirigirem de prefe- 
rência a outro ponto da costa ingleza. Prevê-se um 
rompimento completo com as companhias que até aqui 
asseguraram, Deus sabe como, um serviço ferro-viario 
entre Dover e Calais, correspondente «o nosso, servico 
maritimo. E, n'este caso, abandonar-se-hia completa- 
mente Dover. 

Esse projecto data de ha muito.e tem sido bastante 
estudado. Os nossos paquetes dirigir-se-hiam em linha 
recta à qualquer ponto da embocadura do Tamisa. 
Ainda que o trajecto demandaria mais algum tempo, a 
travessia facilitar-se-hia sob o ponto de vista da segu- 
rança, da distraccão e da exactidão, evitando-se a en- 
trada no Pas-de-Calais, onde o mar se convulsiona ao 
menor sopro de vento, Além d'isso o excesso de tempo 
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dispendido no mar seria amplamente indemnizado em 
terra, visto effectuar-se o desembarque muito mais pro- 
ximo de Londres. Para a organização d'este servico é 
claro que se necessitava. de comboios rapidos, com a 
promptidão indispensavel. 

Ora ahi e stava a difficuldade, difficuldade que os srs. 
inglezes, com o seu espirito pratico nacional, não leva- 
rão, decerto, m uito tempo a vencer. 

E' isto o que conta, fóra de toda, a indiscrição offi- 
cial, toda a boa gente que, por todas as fórmas, se in- 
culca como perf eitamente informada. 

* 

O governo allem ão, por iniciativa da administração 
dos correios e telegraphos da Allemanha, entabolou 
negociações com os membros da União Postal Univer- 
sal relativamente á creação de uma estampilha interna- 
cional. ; 

Quasi todas as nácões, excepto os Estados Unidos 
da America do Norte, adheriram, em principio, a este 
projecto. Em vista: d'isto .será convocado. brevemente 
um congresso official internacional a fim de serem dis- 
cutidas as bases d'esta refórma. 

DA 

Na época da sua fundação, em 1874, à União Pos- 
tal. possuia uma área de 37 milhões de kilometros qua- 
drados, com 3560 milhões de habitantes. Hoje compre- 
hende 99 !/2 milhões de kilometros, quadrados com uma 
população correspondente de mais de um billião de 
habitantes, 

e 

No mez passado foi apresentada á camara uma pro- 
posta de lei estabelecendo o maximum das horas de 
trábalho: 8 horas nos estabelecimentos do Estado é 10 
horas na industria particular. 

A Industria. de Bruxellas, publicou ultimamente um 
artigo detalhado sobre este assumpto, escripto pelo auc- 
tor destas linhas. 

* 

As negociações entaboladas para o estabelecimento 
da communicação telephonica entre as capitaes da Bel- 
gica e da Hollanda estão quasi terminadas. 

Já está decidido que Rotterdam e Antuerpia serão 
muito brevemente ligadas pelo telephone. Amsterdam 
e Haya juntar-se-hão em seguida àá rêde, o que virá 
plot a installação das communicações telephonicas 
entre os dois paizes. 

” 

Dizem de Berlim que se estuda seriamente o projec- 
to de ligar Hamburgo e Bremen a uma rêde telepho- 
nica hollando-belga, por Amsterdam, Rotterdam, An- 
tuerpia e Bruxellas. : ; 

Afinal de contas, depois de competentemente infor- 
mado, posso-lhes assegurar que se não tem tratado de 
cousa alguma a esse respeito na Belgica. E é tão phan- 
tasísta a idéa d'uma ligação d'este genero entre a Alle- 
manha e a Belgica, pela Hollanda, o até mesmo o 
projecto da communicação telephonica belga-hollandeza 
está ainda longe, e bem longe, dá sua realização. 

* 
Durante este mez teem-se reunido em congresso, em 

Varsovia, os delegados dos caminhos de ferro russos, 
francezes, allemães, austro-hungaros e belgas, a fim de 
discutirem o estabelecimento d'ima tarifa commum para 
O transporte de mercadorias em transito. : 

* 

Por despacho de 1º de fevereiro, 6.º direcção, n.º 58, 
O ministro da guerra determinou que pelo seu ministe- 

rio seja estudada à possibilidade de serem concedidas 
passagens gratuitas, em caminhos de ferro, aos milita- 
res sem graduação de official, que obtiverem licenças 
sem soldo. Muito bem! 

x 

O inverno é, sem duvida, a epoca mais favoravel 
para o noticiarista; porque, durante este. periodo do 
anno, as novidades abundam. Só ha o trabalho de as 
recolher, Por isso esta carta já vae longa. E ainda assim, 
encurtei a enumeração dos boatos ácerca da nossa li- 
nha Ostende-Dover e privei-me de examinar.a questão 
palpitante das graves desvantager.s que a sua suppres-' 
são viria cauisar ao servico rapido, já tão universal- 
mente conhecido, Londres-Ostende-Vienna. E ainda me 
abstenho de desénvolver outras /questões; taes como o 
limite da duracão do trabalho, etc., etc. 

Mas não deixarei, antes de terminar, de me referir a 
uma recente noticia ácerca das tarifas de grandes dis- 
tancias, e, quando mais não fosse, não deixaria de o 
fázer em attenção ao meu excellente amigo e collega, 
L. de Mendonça e Costa. 

ES 

Annuncia-se que, no dia 1 de marco, a administra- 
ção dos caminhos de ferro publicará uma nova tarifa 
ara o tránsporte directo das mercadorias de origem 
elga destinadas a regiões de além-mar. Trataíse, d'esta 

vez, de um contracto concluído com a companhia Kós- 
mos, que faz o servico dos portos do Chili e do Peru... 

Os productores belgas podem, pois, confiar os séus 
volumes a qualquer estação do Estado que, por meio 
de intermediarios em Antuerpia, os expedirá para o Bal- 
tico, o Mediterraneo, o Levante, as Indias, o Extrémio- 
Oriente, à Austrália, e toda à America do Sul. 

A organização d'este grande servico de transportes 
será completa quando comprehender os Estados Uni- 
dos e o Congo. Em todo o caso, d'aqui em diante, ne- 
nhuns productores do mundo teem tantas vántagens 
d'este genero como os nossos compatriotas. Y 

Eu 

E com isto me despeço dos leitores até o proximo 
mez. 

4. Urban. 

Ex : 

PARTE OFFICIAL 

Direção dos serviços de obras publicas 
Repartição de caminhos de ferro 

Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente a conta de liquida- 
ção da garantia de juro apresentada pela companhia nacional de 
caminhos de ferro, concessionaria do, caminho de ferro de Foz 
Tua, a Mirandella, relativa ao periodo decorrido de 1.de julho a 
31 de dezembro de 1894 (1.º semestre do anno economico de 1894- 
18695) ha por bem, conformando-se com 6 parecer de 4 do corrente 
mez do conselho superior de obras publicas e minas, approvar.a 
referida liquidação, e ordenar que á mencionada companhia seja 
paga, salvas as disposições do artigo 15.º da carta da lei de 26 de 
fevereiro de 1892, como liquidação da garantia de juro do 1.º se- 
mestre do anno economico de 1894-1895, à quantia de 28:215%087 
réis. 

O que, para os devidos effeitos, se communica ao director fis- 
cal da exploração de caminhos de ferro. 

Paço, em 7 de fevereiro de 1895. = Arthur eAlberto de Campos 
Henriques, 

Para 6 director fiscal da exploração de caminhos de ferro. 

Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente à conta de liquida- 
ção da garantia de juro, apresentada pela companhia nacional de 
caminhos de ferro, concessionaria do caminho de ferro de Santa 
Comba Dão a Vizeu, relativa ao periodo decorrido de 1 de julho 
a 31 de dezembro de 1894 (1.º semestre do anno economico de 
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1894-1895) : ha por bem, conformando-se com o parecer de 4 do 

corrente mez do conselho: superior de obras públicas e minas, 

approvar a referida liquidação, na importancia de 31:152233 réis, 
é ordenar: 

1.º Que, salvas as disposições do artigo 15.º da carta de lei de 

26 de fevereiro de 1802, seja paga á .companhia nacional de cami- 

nhos de ferro aquella quantia de réis dr:15273233, importancia 

total do juro garantido e liquidado em relação ao-primeiro semes- 

tre do anno economico de 1804-1805; 
2.º Que esta liquidação continue a ser considerada provisoria 

emquanto não estiverem concluídos todos os trabalhos e rigoro- 

samente feita a médicão, da linha. 
— O que se communica ao director fiscal da exploração de cami- 

nhos de ferro para os effeitos devidos. 
Paço, em 7 de fevereiro de 1895: = Arthur Alberto de Campos 

Henriques. : : ; 

Para o director fiscal da exploração de caminhos de ferro. 

: Es 

TARIFAS DE TRANSPORTE 

Annexo d'este numero 

Especial n.º 13 da Companhia Real — generos Jrescos, 

comestíveis, etc. — Começa a vigorar d'aqui a 15 dias 

esta nova tarifa que reduz consideravelmente os pre- 

cos dos transportes de peixe, outros comestíveis e ge- 

 neros frescos entre as estações de Lisboa, Paço d'Ar- 

cos a Cascaes, Coimbra a Porto e Caldas á Figueira e 

as da Beira Baixa, de Castello Branco á Guarda; e en- 

tre as do Norte, de Mealhada a Porto e a da Figueira 
da Foz. 

Os preços vão indicados na propria tarifa pelo que 

desnecessario se torna explical-os. 
Desde a abertura à exploração da linha da Beira 

Baixa que a necessidade de uma tarifa reduzida, que 

permittisse aos productos fructiferos d'aquella provin- 

cia concorrerem aos principaes mercados, se tornava de 
uma imperiosa necessidade. 

Esta tarifa, submettida a approvacão do governo em 

31 de julho do anno. findo. só em 15 de fevereiro foi 
approvada. 

Especial n.º 4 da Beira Alla — cereaes, farwnhas e 

legumes seccos.— Vambem distribuimos hoje esta tarifa, 

reforma da actual com o mesmo numero e destinada 

às mesmas mercadorias. 

O fim d'esta reforma é diminuir os preços em 200 
réis, quando se trata de remessas em transito quer 
pela Figueira, quer pela Pampilhosa, quer pela Guarda. 

O minimo de expedição, que era de 1.000 kilogram- 

mas, tambem foi reduzido à 500 para que dos preços 

especiaes possam aproveitar remessas mais pequenas. 

FS 
Contractos 

A companhia real dos caminhos de ferro portugue- 
zes. celebrou contractos para diversos transportes com 

OS STS.: 
Knowles, Rawes .& C.”, F. Garay & C, Ernst 

George, José Antunes dos Santos & CC. e Torlades 

& C.à, para o transporte de passageiros do Norte para 

Lisboa. 
Francisco Gonçalves Cortez, para o transporte de 

sementes de Lisboa para Gaia e de oleos de Gaia para 

Lisboa (Santa Apolonia). 
Marquez da Foz, para o transporte de leite e de fi- 

gos. 
= Manoel Caetano da Silveira, para o transporte de 

casca de sobro, carvalho ou asinho, de varias, estações 

para Torres Novas. : 

Manoel Marques Mendes, para o transporte de figo 

secco, de Lisboa para Tórres Novas e Payalvo, 

Alvaro Beja Varella Pinto, para o transporte de sal 
da Figueira da Foz para Soure. 

José Pedro da Costa, para transporte de plantas vi- 
vas. 

Campos Mello & Irmão, pará o transporte de carvão 
de pedra, de Lisboa para a Covilhã. 
João Antonio Ennes da Silva, para o transporte de 

vinhos da Beira Alta, de Coimbra a Aveiro, e da Beira 
Baixa, para Sant'Anna e Lisboa. 

José Maria do Nascimento Vasconcellos Junior, para 
o transporte de sementes, Cat de Lisbõa para 
Gaia, e Porto, e de barris, de Porto ou Gaia para Lisboa. 
— Companhia das Aguas das Pedras Salgadas e Bem- 
Saude, para o transporte de aguas mineraes do Porto 
para Lisboa e outras, estações, e regresso das caixas 
com garrafas vasias. 

Enio 
ESTATISTICAS 

O movimento dos caminhos de férro do Sul e Sueste, 
durante 6 anno findo, comparado com o anterior, foi o 
seguinte : 

Caminho de ferro 1894 1598 

: 1.º classe.t... 31/0922 ST:710 
Passageiros 2.º classe..... 1.215 14 49 

| 3Plasse-n.... 235.188 252.007 
"2 

> ) Bagagens e recovagens. — 8.582.054 0.120.855 
«5 ) Carruagens e gado... .. 2,556 1.910 

168.488.246 >): Mercadorias. veses Sao tos 
an: | Carruagens e gado. .... 1.832 46.611 

- Via fiovial 

Passageiros. susana, 208.542 301.685 
Bugagens e outros productos. 24.759.322 —25.244.035 
Carruagens e gado ....heúà+.+. 787 582 

As receitas correspondentes foram : 

1894 1898 

PASSABEIDOS à aeee eo JLTA4IÍÍEITO 237:4417h095 
Grande velocidade. 67:58 131400 60400912 
Pequena » : 394:7157255 —— 368:10987725 
Via fluvial. cl... 2:27901904) 53:3585648 
Total do trafego. ... 13:780:0505 1:416%370- 

Totaesíins. mgsaboTRL2ID! Mm: 2O:8a4g5O 

O augmento da receita foi, pois, de réis 25:7827 465. 
O. producto kilometrico foi: 

1:5g0f751 
à Mais em I004 «esccrareroo 
ou 3,53 por cento. 

S427O 

Como se vê, o augmento de productos resultou do 
maior movimento de mercadorias, compensando a dr 
minuição que se deu em numero de passageiros (20.248) 

e em producto (cerca de 10 cantos) e um pouco, na 

rande velocidade e na via fluvial, aquelle augmento foi 

de 14:000 toneladas. 
Nas duas semanas, já liquidadas, do corrente anno, 

continuam os mesmos factos à accentuar-se, havendo 

diminuição de movimento de passageiros e augmento 

do de mercadorias e no producto total, como se vê dos 
boletins de receitas que vão no logar competente. 

153608472 
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A. rêde do Minho e Douro teve de movimento: 

Linha do Minho: 
1894 1893 

Passageiros 1.º classes... 44.096 43.010 
D REI ERA 95.827 93.793 
» Se SALHIARS O ARNO: $306:273 397:933 

Grande velocidade — toneladas 8.836 7.018 
Pequena — » » 120.350 122.545 

Linha do Douro: 

Passageiros 1.º classe. é. Ju, 33.706 22.106 
» IBIUNA x HH 55.144 53.356 
» a DA ND fara aneta Ade TODO 19 353002 

Grande velocidade — toneladas 5.695 : 
Pequena > » 133.864 139.946 

O total foi, pois : 

TF ASSADeIROS o ASA elas à sS68.0604 863.310 
Grande velocidade — toneladas 14.531 
Pequena — » » 254:223 262.491 

O rendimento, de toda a rêde tambem, por ártigos 
de trafego, foi n'esses annos: 

Passageiros... ..1+. 464:78 17641 4651:028%o038 
Grande velocidade. 90:305825 SS BOTAIAA 
Pequena » 419:230765 — 426:072%04" 

TOTAL: es 98o:318231 974:668%730 

As differenças, como se vê, foram insignificantes, nos 
productos como no movimento. 

O producto kilometrico pouco variou, portanto, sendo 
de 2:8098o070 em 1804, contra 2:8411600 em 18923. 

— A linha de Lourenço Marques rendeu até 28 de 
outubro ultimo 201: 1265128 réis, ou menos 31323098 
réis do que em egual periodo de 18063. 

A differença, que attingiu no principio do anno uma 
proporção muito maior, vae diminuindo, tendendo a 
desapparecer, 

Só nas quatro semanas de outubro o augmento de 
receitas sobre o mesmo mez do anno anterior foi de 
11:403%049 réis. 

À tonelagem de mercadorias tem mais que dupli- 
cado. 

té. 

NECROLOGIA 

Carlos Alberto da Silva 
ie 

O nosso numero passado foi dirigido pelo nosso di- 
rector debaixo duma tão dolorosa impressão que — 
justamente porque os extremos se tocam — nem animo 
teve para a communicar aos leitores. 

E' que a morte acabava de, em poucas horas, arre- 
batar-lhe um amigo querido, que desde muitos annos 
se acostumara à estimar na maior intimidade. 

Garlos Alberto da Silva, (com que saudosa recorda- 
ção escrevemos este nomé!) era um d'esses caracteres 
que a nossa epoca já vae vendo escassear, por seu 
mal; honrado, leal, verdadeira e puramente bom, como 
raros |. 

Na velha edade, os que morriam na pratica dos sãos 
principios eram canonizados com o nome de santos; a 
Epoca actual, mais positiva, mais naturalistamente sen- 
timentada, inscreve os nomes d'estes homens, consub- 
Stanciação de tudo quanto ha de generoso e bom, no 
Seu flos honorum, com o epitaphio — um homem de 
em, 

O nosso infeliz amigo era d'esses, e não só honrado 
e bom, como intelligente, sympathico, tornando-se que- 
rido de quantos o conheciam. 

Espírito illustrado, tendo cursado estudos na univer- 
sidade de Coimbra, e concluido a sua educação artistica 
em frequentes e longas viagens pela Europa, dedicou-se, 
desde Tohão tempo, à industria da viação accelerada, 
fundando o seu Guia Annunciador dos Caminhos de 
Ferro, um livro mais completo do que todos os que 
conhecemos, e à que elle dedicava toda a sua attenção 
e amor de pae. a 

A morte veiu surprehendel-o. em. plena: marcha dos 
seus. trabalhos, e arrebatal-o ao carinho dos seus e à 
amisade de quem, desolado. por perder um verdadeiro 
e bom amigo, aqui lhe depõe uma saudade sobre a 
campa. 

E 

NOTAS DE VIAGEM 

XVI 

Moguncia e o Rheno 

Partindo de Francfort para, Moguncia no. comboio 
expresso, àás'8 horas e 25 minutos da manhã, gasta-se 
apenas 31 minutos, em 36 kilometros sem paragem. Já 
não é má velocidade 50 kilometros por hora. 

O comboio, dirigindo-se para a esquerda, passa. o 
Main sobre uma ponte, indo unir-se á chamada Hes- 
sische Ludwigsbahn (linha do principe Luiz, de Hesse) 
na estação de Niederrad, sem que, por. isso páre o 
trem. 

Não tem interesse especial esta linha, que segue, em 
grande parte, a margem esquerda do rio, como a outra, 
por onde eu viera, segue a direita, a não ser a empnde 
ponte, de cêrca de 1.500 metros, salvando o Rheno 
por quatro arcos de 125 metros de abertura, e o tun- 
nel de 1.105 metros que, passando sob a cidadella e 
descrevendo uma curva na volta da cidade, termina a 
poucos metros, uns 200, da estação central. 

Esta é um bello edificio, elegante e ricamente orna- 
mentado com esculpturas dos primeiros artistas alle- 
mães, tendo à direita, em casa separada, o edificio do 
correio, tambem de elegante construcção. Ee 
Em frente da larga porta que dá sahida para a ci- 

dade, abre-se um boulevard, ajardinado no centro, que 
vae até o Rheno cuja margem, voltando á direita, é 
guarnecida tambem por um passeio ajardinado. 

Eu, porém, que sabia que era por esse jardim que 
teria que passar para tomar o vapor, deixei-o para mais 
tarde, e tomando à direita a Bahnhofstrasse, por onde 
vae o tremvia, fui vêr a estatua de Schiller na respec- 
tiva praça, cujos: lados são formados pelas mais ricas 
habitacões do seculo passado, hoje transformadas em 
quarteis; a de Guttemberg, uma gloria de Moguncia, 
porque o grande inventor ali nasceu no fim do seculo 
XIV e ali montou a imprensa em 1440; viro theatro, 
o mercado, e dirigi-me, por fim, á cathedral, que é o 
principal monumento da cidade. 

Quatro vezes ardeu esta sumptuosa egreja, em 1000, 
1081, 1137 & 1191, mas de cada vez foi reedificada 
com mais riqueza. 

Não E EReDeS á missão d'estas notas a descripção 
da notabilissima cathedral, descripção que se encontra 
em qualquer guia de que o viajante tem forcosamente 
que munir-se para conhecer os sitios por onde vae, e 
por onde deve dirigir a sua visita ao Rheno: 

Moguncia tem ainda muitas cousas apreciaveis, sendo 
as mais indispensaveis a vêr os bellos panoramas do 
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Rheno, que se podem disfructar subindo ás eminencias 
da cidade, taes como a cidadella, ao novo parque Neue 
Anlage, ao passeio de Wallstrasse, ou sómente ao ter- 
raco de Mathilde. 

Pela minha parte, não podendo affastar-me do meu 
plano de viagem, segui da cathedral para a margem 
do rio, percorri rapidamente aquelle delicioso passeio 
até à nova ponte que liga à cidade á de Kastel que 
defronta com ella, ponte formada por cinco arcos, com 
uns 500 metros de extensão, e d'onde se disfructa um 
bello panorama, tanto para montante como para juzan- 
te, ainda percorri rapidameute as importántissimas ga- 
lerias do museu, em frente da entrada da ponte, onde 
se vêem as maiores preciosidades em antiguidades ro- 
Máno-germanicas, e, eram to horas, dirigime para o 
vapor. 

O embarcadeiro dos vapores é junto á ponte de Kas- 
tel, constando de uma elegante e moderna construcção, 
em madeira, com uma vasta bilheteira ao centro, onde 
um empregado, muito amavel, mas muito defensor dos 
interesses da Rhein-Dampfschiffahrt, a companhia dos 
vapores, attende delicadamente os passageiros. 

Cabe aqui um aviso aos que viajam com certa eco- 
nomia, ou que;s,pelo/menos, não querem estragar di- 
nheiro. 

Ha vapores chamados rapidos e outros ordinários, e 
nuns é noutros ha bilhetes entre as differentes esta- 
ções, e bilhetes directos de um ponto à outro, permit- 
tindo a paragem nas intermedias durante dez dias de 
praso. 

Ora se o passageiro quê toma, por exemplo, em 
Mayance o vapor das 10 horas, dirigindo-se à Colonia, 
com paragens em differentes pontos intermedios, se 
deixa levar pelos conselhos do bilheteiro, tomará bilhete 
directo a Colonia, pelo praso de 10 dias, e, como co- 
meça à viagem por um vapor dos rapidos, terá que pa- 
a quasi o duplo do que pagaria se fosse tomando bi- 

étes de um à outro ponto, porque ora se serviria do 
vapor chamado rapido, ora dos ordinarios, é tomaria 
bilhetes directos por um só dia, isto é, mais baratos. 

Por exemplo: um bilhete de 1.º classe, pelos rapi- 
dos, com faculdade de paragem, custa 13 marcos e 69 
pfennigs (uns 3w8oo réis), emquanto que tomando as 
viagens parciaes custa 8,30 (ou uns 2306 réis). 

Noteé:se que poticás pessoas tomám passagem de'1.º 
classe, chamada salão, e isto não só porque à 2.º é bem 
confortavel e mais economicá, como por ser muito mais 
ápreciavel a viagem na prôa do que na ré. : 

Os vapores são todos umas bellas embarcações que 
reunem tudo que ha de commodo e de elegante. 

Em cada uma das classes ha tres logares que o pas- 
sageiro póde escolher segundo o seu gosto, — camara, 
primeira coberta, segunda coberta. No centro da pri- 
meira ha ainda um salão fechado onde se abrigam os 
que teem frio, o que, de resto, é muito vulgar durante 
a travessia. 

Ha buffete a bordo, muito bem servido. Almoço de 
mesa redonda, 4 marcos, no salão de 1.º classe; e co- 
midas e bebidas por lista. 

A viagem no Rheno é uma das mais interessantes 
digressões na Europa, e dar-nos-hia para longas des- 
cripções, se o feitio d'estas notas o permittisse. 

O viajante de recreio, e sem pressa, póde empregar 
bem um mez visitando os encantadores castellos, bos- 
ques, ruinas e jardins que cobrem as duas margens, e 
onde se compendia o passado das grandes casas germa- 
nicas, onde as recordações das festas principescas, dos 
amores gran-ducaes, parecem ainda palpitar em cada 
um d'aquelles rochedos que se debruçam sobre o ma- 
gestoso rio. 

O viajante apressado, como eu, dirige-se de prefe- 
rencia à Rúdesheim, e saindo ali do vapor toma o'as- 
censor para Niederwald, onde tem que admirar o gran- 
dioso monumento erigido pelo imperador Guilherme em 
memoria das victorias da Allemanha. 

O ascensor é de cremalheira, systema Abt, como o 
do Righi. O bilhete de subida e descida, com direito a 
regressar pela outra linha que do alto” da montanha 
desce a Assmannshausen, custa 1 marco é 50. 

O mais explendido panorama do Rheno, e seus arre- 
dores se gosa da varanda em frente do monumento. 

“ste é grandioso em toda a accepção, da, palavra, 
tendo, ao que dizem os guias, custado mais de 1.000:000 
marcos (cerca de 3oo contos). 

Eu não aconselho ao viajante, apressado que desça 
no ascensor «de Assmannshausen, cuja estação superior 
é bastante longe do monumento, e cuja linha não offe- 
rece novidade, tendo mesmo menos bellos pontos de 
vista do que o de Ridesheim. 

Melhor é descer à esta villa, onde se encontram bons 
restaurantes onde se póde almoçar até a passagem do 
Outro vapor. 

O. primeiro. percurso filo no, vapor. Humboldt; de 
Riidesheim, segui, ás 2 horas, no Lrauentob até Co- 
blenz, onde cheguei ás 5 1/;, da tarde. 

Uma ponte de barcos que liga a cidade à sua fron- 
teira, Ehrenbreitstein, à todo o momento tem que se 
abrir para a passagem dos grandes vapores. 

Como seria aqui bem applicavel a ponte trasborda- 
dora systema Arnodin e del Palacio que tão bello ser- 
vico está fazendo em Bilbao. 

Antes d'esta ponte ha duas outras, a primeira das 
quaes já eu descrevi na viagem de ida;z,à segunda é de 
tres vãos de 100 metros, cada, servindo de ligação do 
caminho de ferro, do Mosel com a linha rhenana da 
margem direita, 
Ambas as margens, do -grande, rio. são, percorridas 

por linhas ferreas em toda a sua extensão desde Mo- 
guncia até Bonn, onde as duas, linhas se affastam para 
O interior. 

E é curioso ir no vapor vendo aquellas serpentes de 
ferro, ora. caracoleando continuamente, por ambas" as 
margens, ora :sumindo-se sob os tunneis, cuja entrada 
é ornamentada em fórma de castello. 

Grandes comboios: de. mercadorias, com 50 Wwagons 
e duas machinas, uma na frente, outra na cauda; rapi- 
dos trens. de. passageiros, apparecem. continuamente 
correndo sem ruido, como, se. deslisassem sobre rolos 
de setim. ; à 

Coblenz tem pouco que vêr, a não ser as pontes e 
alguns pontos, panoramicos., Hoteis maus e caros, um 
serviço de americanos regular, um jardim: feio, ruas 
desertas. Não falemos mais na importante cidade onde 
o Mosel perde o nome e onde eu perdi a paciencia 
em busca de quem me trocasse uma nota do banco 
de França, de 100 francos. 

e. 

O Transsiberiano 

Está chamando às atterições gernes o grandioso pro: 
jecto da linha ferrea atravez da Siberia, que será uma 
das maiores do mundo e cuja construcção se prevê que 
será feita com aquella rapidez e actividade que carac- 
terizam todas as empresas do governo! russo, e esta 
nossa opinião justifica-se pelo facto! de à quinta parte 
da rêde total, ha exténsão de r1:518 rverstas (1:620 kilo- 
metros) se achar já concluida inteiramente. 

Quando este importantissimo caminho de ferro fôr 
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aberto á exploração, as condições economicas do vasto 
territorio que elle vae servir hão de melhorar, decerto, 
de uma fórma extraordinaria e um largo campo se abri- 
á, por este meio, aos riquissimos productos da Asia 
septentrional, que tanto soffrem na sua valorização pela 
falta de communicações rapidas. 

Multiplicar-se-ha a frequencia de relações entre a 
China e a Russia, d'onde resultará para o grande impe- 
rio moscovita um vasto desenvolvimento de poderio. 

Os trabalhos da linha foram comecados em 1891, 
em . Wiadivostock, que é a sua extremidade oriental, e 
em 1892 em Ghelabinsk, termo occidental da rêde. Em 
15898 já este ultimo ponto deverá estár ligado a Trkutsk, 
e em 1901 ficarão assentes os ultimos carris da linha do 
Amur, 

São interessantes alguns detalhes sobre o traçado e 
às obras d'arte dá grande rêde. 

A secção occidental, de Chelabinsk ao Obi (1.400 ki- 
lometros de extensão) foi principiada, como acima dis- 
semos, em 1892 e deve concluir-se em 18656. Desde ou- 
tubro do anno passado que às vias da parte occidental 
estão sendo utilizadas pela. construcção, até Kourhau. 
Sobre o rio Tobal foi lancada, provisoriamente, uma 
ponte de madeira, emquanto está em construcção a 
ponte definitiva, que é de ferro. A collocação da via 
avança, regularmente, 4 à 6 kilometros por dia. | 

A secção central, entre o Obi e lrkutsk, deverá, nos 
termos do novo programma, achar-se concluida em 1898. 
Os trabalhos começaram, nesta secção, em 1893 e pro- 
seguem com a maior actividade. Irkutsk é a maior ci- 
dade da Siberia, porque tem uma população de 45.000 
habitantes, ea estação do caminho de ferro será edifi- 
cada na margem esquerda do Ángara. 

A linha que ligará Irkutsk ao lago Baikal (porto de 
Listvenichnaia) estará terminada tambem em 18098 e 
d'essa forma ficará a rêde europeia em communicação 
directa com Irkutsk, e, por via maritima, com Wiadi- 
vostock, que ficará sendo, no futuro, o terminus do Trans- 
siberiano, no Oceano Pacifico. 

A travessia do lago Baikal ficará assegurada por um 
serviço regular de vapores, até a conclusão da linha que 
irá contornar o lago, e cuja construcção sómente poderá 
estar terminada em 1901. A linha que do Baikal (porto 
de Misowskaia) se prolongará até Sretensk, sobre o rio 
Shilka (1.075 lkilometros) vae ser principiada este anno, 
devendo a sua conclusão ter logar em 1898. Neste mo: 
mento: estuda se o traçado da secção do Amur entre 
Srétensk e Khabarowka,ma confluencia do rio Oussóuri 
com o Amur (cerca de 2.000: kilometros), mas. a con- 
strueção d'esta linha apresenta altissimas difficuldades, 
por se tratar de regiões inhubitadas e quasi desconhe- 
cidas, de forma que se não julga possivel à sua conclu- 
são antes de 1901. 

Finalmente, a ultima secção do Transsiberiano com- 
prehende duas partes, a linha septentrional do Oussouri, 
e a linha meridional. À primeira, de Khabarowka a 
Grafstkaia (370 kilometros) vae brevemente começar a 
construir-se; a segunda, de Grafskata a Wiadivostock 
(406 kilometros) comecada em 1891, tem sido continuada, 
no meio de difficuldades de toda a especie. Entretanto, 
já tem 200 kilometros em activo servico C espera-se que 
à Secção inteira esteja prompta na proxima primavera, 

São estes os principaes pontos technicos de impor- 
tancia do caminho de ferro atravez da Siberia. Imagi- 
Nne-se que persistente trabalho, que actividade prodigiosa 
não será necessario desenvolver nestas regiões desola- 
dus, sem habitantes, sem recursos, sob úm eliina inhos- 
pito, tendo a cada passo de effectuar importantes ater- 
ros, desbastar florestas virgens, construir pontes de 

TESTA 

longa extênsão, tendo os marteriaes necessarios! de ser — 
transportados de pontos muito distantes. 

Mas, affrontando todas as vicissitudes e arrostando | 
com todas as difficuldades, esta obra gigantesca avan- 
ca, e, em menos de uma duzia de annos, o litoral do 
Pacífico estará ligado, sem interrupcão; com a rêde 
geral da Russia. 

O caminho de ferro da Siberia vae exercer uma ex- 
traordinaria influencia na situação ecônomica do paiz, 
e mesmo da Europa central. ER 

As relações commerciaes entre a Europa e a Asia en- 

E 

él 

trarão n'uma nova phase, de largo desenvolvimento, e. 
novos mercados se abrirão, decerto, para as manufac- 
turas da Russia, na Siberia e na China séptentrional. 
D'aqui, nóvo incremento para as industrias, o accresci- - 
mo de trabalho para a população operaria e a emigração 
dos habitantes das regiões onde a população tem dema- 
siada densidade, o que irá dar vida e animação às pro- 
vincias longinquas da Sibetiá oriental.-E; além d'isso e 
principalmente; o: grande Transsiberiano virá: valorizar 
as immensas riquezas mineraes d'aquelle éXxténso terri- 
torio, dando tambem, o necessario impulso ao commer- — 
cio de pelles, de madeiras de construcção, etc, etc. 

A rapida execução do Transsiberiano é, neste momen- 
to, o pensamento dominante e nacional da Russia e, 
ainda ha pouco, o imperador Nicolau II, que, na sua 
qualidade de principe herdeiro, presidia então á com-/— 
missão organizadora dos trabalhos, declarava publica 
e solemnemente que à prompta realização d'esta gran- 
de obra pacifica e civilizadora era para elle um dever 
sagrado c o mais vivo dos seus. desejos patrioticos.. 

2 
COMMERCIO PORTUGUEZ 

Resumo comparativo do movimento de mercadorias, 
incluindo o do ouro e prata, em barra e em moeda, de janeiro a julho 

“de 1893-1894 — Disso som 
VALORES EM MI, REIS 

Importação para consumo 

rtaoiaa doa ad ori ENEM 
ATIINAOSNTNOS coca ra o A Aa ER aa Ao NGEIDE AI8:h72 621:025 
Malurias primas, para as arles e industrias 9.777:513 8573709 
Fios, tesulos, Teltros e respectivas obras. —2.992:167///2.704:975 
Substançias alimentícias 1.1.1.2. SAGE e. MTR66:A56" "BADISTOM, LA 
Apparelhos, instrumentos, machinas evnten- 

silios onipregados na seiencia, nas artes, 
na industria e na agricultura; acmás, 
embarcações é vehieulos. 21 —1,063;:568 967:047. . 

Manufacluras diversas. .... a SEIS vifindês 1.453:699. — 1.365;:415 
EEE ARO O ABAS TE AIC MANDES 3 NB Arsara Jhd887 38:679 

SOmuna 11112. 22985:469 22.480:910 
Ouro e prata em barra e em moeda (a)... 921:129 87:373. 

Total. «.111.. 23.506:391 29 568:409 
D— 7 beca 

Exportação nacional e nacionalisada 

Animaes vivos. ..... ERIC IADINTES DORES 3T75:08%4 918:062' 
Materias pritas para-as antes e industrins — 3498:487 3.)95:323 
fios, tecidos, fellros e respectivas obras. . 316:69%4 408:682. 
Substancias alimentibias. ovcolv.11o.. « ON923193 7 79:O0A 
Apparelhos, instrumentos, machinas e uten- : 

silios empregados na sóiencia, nas artes, = 
na industria e nã agricultura; armas, | 
embareações e o velienlos. 2.0 21) RA 37:989 o 

Minufacluras dIVOrSASS: e qua sara ” 855:579 989:274 

! SONHNAs o « 14205:956  13312:98%4 
Ouro e prala em baárvra-e em moeda... 3.093:038 3.039:35%4 

Total: soio..s: 17208 A6SABAR 

(a) Foi reelificado. o valor relativo ao anno de 1893. 

E. 
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| —-— Exportação estrangeira e ultramarina 

DE SG612:488 — G6.880:589 
1.053:616 1LO056:586 

6.696;104 

Reexporlação.. 
Transito -...1. 

—. Diversas tnereadorias.... 
E Soma... 

2 
Erro typographico 

TABTARS 

No nosso ultimo numero escapou um erro typogra- 
phico que alguns leitores terão facilmente corrigido, mas 

—— que para outros terá feito parecer errada uma parte 
ja de nossos calculos, que não o estava. 
= No artigo Sud-express, o numero de kilometros de 
— Lisboa R. a Pampilhosa sahiu 292 em logar de 239: 
— Feita esta rectificação a somma de 1:894 kilometros en- 

—. tre Lisboa e Paris está certa, e todos os calculos que 
— sobre ella baseámos perfeitamente exactos. 

dá 

de 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

lp Companhia dos Caminhos de ferro 
2 portuguezes da Beira Alta 

2 A assembléa geral annual dos accionistas d'esta companhia terá 
— logar quarta feira, 25 de abril de 1895, pelas tres horas da tarde, 
& — na séde da companhia, rua Capello, n.º 5. 
— Nos termos do artigo 42.º dos estatutos, a assembléa geral com- 

— pôr-se-ha de accionistas possuidores de vinte acções, pelo menos. 
— Para terem direito a assistirá assembléa geral, sou para n'ella se 

fazerem representar, deverão os accionistas depositar os seus titu- 
—.  dlos,quinze dias, pelo menos, antés do dia designado para à reunião, 
—— em Lisboa, na séde da companhia, em Paris, na caixa do comptoir 

7 national d'escompte, rua Bergêre, 14. 
= O recibo. rêspectivo.ás acções depositadas servirá para à admis- 
—  $ãona assembléa geral. 
“o. As procurações dos accionistas residentes em Portugal deverão 
— . ser legalizadas por tabellião, e as dos residentes em França, pelo 
2. mairede sua residencia-——O conselho de administração. 

o”. 
=> 

— Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 
1.  Nodia14 de março, pela uma hora da tarde, terá logar no es- 

— criptorio da companhia,.rua Nova do Carvalho, n.º.71, 2.º, o sor- 
— teio das obrigações a amortisar, em harmonia com às respectivas 

—m tabéellas, referente ao 2.º semestre de 1804, nos termos dos artigos 
o 12%ert4º dos estatutos. 
Vo "Eisboa, 21 de fevereiro de 1895.— A direcção, Pedro Ignacio 

—  Lopes— Antonio José Gomes Lima— Antonio Francisco da Clos- 1.” 

Diana. 
[as E 

o Nos termos dos art.º 29,º 36.º é 32.º dos estatutos, é Convoca- 
—  daa assembléa geral ordinaria para o dia 14 de março, pela uma 
— hora da tarde, no escriptorio da companhia, rua Nova do Carvalho 
71,2, para discussão e votação das conclusões do relutorio do 
Ao aAno findo, do parecer do conselho fiscal e eleição da mesa da 
—  assembléa geral e corpos gerentes. 
e  Lisboa,2r: de fevereiro de 1895,—0 presidente da mesa da as- 
—  sembléa geral, José Mesquita da “Rosa, 

=. Companhia de Seguros Fidelidade 
> Em cumprimento do artigo 13.º dos estatutos estarão patentes 

— aos srs. accionistas, nos dias 20, 21 é 22 do corrénte, nó escriptorio 
— da companhia, lárgo do Corpo Santo, 13, 1.º, os livros e balanço 

— "Tespectivo ao anno de 1894, e no dia 6 do proximo mez de março, 
pelas, sete e meia horas da tarde, ha de reunir-se a'assembléa ge- 

— ral, no local acima indicado, para os fins designados no $ 3.º do 

À 
E) 

E 

7 A: 
"- SS 16,º e nos artigos 17.º e 18.º dos estatutos. 
- isboa, 16 de fevereiro de 1895, — O secretario, Victorianno 
ao Estrella Braga. 

o. - 2h 

. BOLETIM FINANCEIRO 
>> 

Lisboa, 28 de fevereiro. 
— = Por justificado motivo, não podémos dar à nossa revista finan- 
— ceira de 15. Tambem pouco teriamos que dizer, pois que o facto 

—  maisimportante da primeira quinzena d'este mez fôra à conclu- 
Fá 

são, do, accordo entre o governo e o Banco de Portugal, que 
causou certa impressão na praça e levantou discussão, mais ou 
menos theorica, na imprensa, suscitando-se conhecidas doutrinas 
d'economistas sobre bancos do Estado, sobre cireulação fiducia- 
ria, sobre unimetalismo e bimetalismo, que pára tudo dava mai- 
gem o cóntracto em questão. Não cabendo nos reduzidos limites 
d'esta revista uma dissertação ácerca d'este assumpto, mas que- 
rendo dar aos nossos leitores uma idéa, tanto quanto possivel 
exacta, do que seja o contracto entre o governo e o Banco de 
Portugal, relataremos o seguinte facto: — tendo perguntado a um 
grande accionista do banco, homem intelligente e sabedor, d'uma 
probidade inconcussa, que tem. intervindo na administração do 
mesmo banco e que podia talvez ter uma certa solidariedade nas 
negociações que precederam o contracto, qual a sua opinião como 
accionista ácerca d'esse contracto, respondeêu-nos :—não estou tão 
bem como estava, mas não estou mal. 

Isto quer dizer que o báncdo cedeu alguma cousa e que por 
consequencia o governo ganhou alguma cousa. Mas há margem 
para operações que poderão produzir a crise do papel e trazer 
RAD perturbações à situação economica do piz, dizem uns. 
las isso succederá se não houver prudencia e tacto, asseguram 

Gurtros. Nós, nem tão optimistas como estes, nem, tão pessimistas 
como aquelles, a nossa opinião é que o principal objectivo do 
FERIAS governo que tiver este paíz, deve. ser: regular e estabe- 
ecer, sobre bases rigorosas e obedecendo ao estudo minucioso 

dos. recursos e das forças do paiz, o nosso regimen economico e 
financeiro. 

* 

A situação da nossa praça continúa regular, isto é, continua à 
manifestar-se hesitante e receiosa, fazendo-se apenas as operações 
determinadas pelas circumstancias: As acções do Banco de Ror- 
tugal afrouxaram um pouco em resultado das discussões levanta- 
das u proposito do contracto com 6 governo. As inscripções tive- 
ram pequena procura, mantendo-se comtudo os preços de 35,10 à 
35,20 para ns d'assentamento, e de 35;05 à 35,10 para as de cou- 
pon, Na divida externa não houve operações, As obrigações de 
4 p. ec. cóm premios manteem-se firmes, mas à procura enfraque- 
ceu e o mesmo succedeu ás obrigações externas, tanto de 4 como 
de 4 1/2 p.. o, Afrouxaram tambem as obrigações dos taábacos por 
causa da baixa de Páris. As da Companhia das Aguas (coupon) 
tiveram procura, mas. sem vendedores. As de Loanda-cAmbaca 
mantiveram-se. Foi muito limitada a procura do papel cambial, o 
que fez melhorar alguma cousa os cambios, O cheque sobre Lon- 
rês regulou a 42 3/75 e sobre Paris a 677... A exportação de ouro 

foi pequena, mantendo-se as libras a 139180 réis. 
ES 

Segundo communicam do Rio de Janeiro ao Financial News, 
de Londres, em data de 21, foi resolvida definitivamente a emis- 
são d'um emprestimo interno de, 100:000, contos de réis, .ao preço 
de 95 com um juro de 5 p. c. À subscripção está aberta de 28 de 
fevereiro à q dé março. 

* 

Os fundos brazileiros continuam oscillantes. Na semana finda, 
a 23, subiram de 36 4/14 à 77,25, sem grande justificação aprecia- 
vel, 

" 

A situação hoje da praça resume-se: — inscripções (ass.) 35,15, 
inscripções (coupon) 35,10, divida interna fundada 3 p. Cc. (ass) 
35,20, Obrigações do emprestimo de 1888 (4 pc), obrigações 
Loanda-cAmbaca 74.500 réis, acções do Banco de Portugal, 123.100. 

E 

O Ecoónomiste Irançais rvefére-se desfavoravelmente no con- 
tracto ultimamente celebrado entre o governo e o Banco de Por 
tugal. A respeito dos, fundos. portuguezes diz : «Os titulos portu- 
guezesa presentam desvios bastante divergentes. Os du divida por-. 
tugueza estão'a fr. 25,50, as obrigações dos tabacos à fr. 457,50, 
emquanto que as obrigações de 4 1a é 4 p. oc. mostram-se firmes 
à frs. 170 € 171,» A 

Acaba de constituir-se em Paris com 6 capital de 100.000 fran- 
cos, representado por 20 acções de 5.060 francos cada uma, à Conm- 
paânhia franceza das minas d'ouro de Moçambique. À sua adminis- 
tração está confiada a-M. Porgés, antigo banqueiro, Adrien Benard 
e George Ochs, 

* 
Temos presente 6 relatorio do Banco de Portugal, apresentado 

hoje á assembleia geral. E um documento interessante. O balanço 
apresenta um saldo de 12.258 contos sóbre um saldo de 11,616 
no anno de 18693. O desconto abrangeu, no anno de'18o4, letras 
por 32.085 contos, sendo 6 maior numero de letras entre 1 e 5 
contos de réis. Em carteira tinha.o banco em 1864 titulos no valor 
de 2,630 contos. As operações do banco subiram à 4.177 contos. 
A circulação fiduciaria elevou-se a 53.121 contos. O movimento 
geral das agencias districtaes elevou-se a 709.256 contos havendo 
o lucro liquido de 23 contos. É 
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Vim nTRBCEITAS NO PERIODO DESDE 1 DE JANEIRO 
A E —— . s..— — a a a A ao PERA 

Periodo : (1. 
Linhas o 1895 1894 Totaes Diferença a Favor de 

exploração | Kitoma- 281 | Kuoômeo- [ORAL Kil, | —Totaes — XIRMSSILKIHL | Totaesio | KOAO 1895 1894 895 =) 1884 

' ' WETENISS Réis Reis R&s | Reis Réis Réis Réis Rider sb 
=| Antiga réde| 5/11ifa. 690) 80A83:000) 72:728/] 690) 4876G8:366/ 70:679]  2977/455:000/. 280.839:413 - 3814 
=| enovanão/ 1218) » | » | 42508:000) GE:603/) 2 | /48.768:3566) 70:679]  319.963:000/]] — 329.607:979 - 9.644:979 
= garantida. eh FAT Fe '& e = sã. Si á “o * : es o = ! 

= Nova reae| 2/14 /fer. | 380 3.708:000 15:02 380) 5,530:084 DR5SDA 30.610:000 S1LATABO - 861 :359 
= garantida. 12 Ao je FLOR) TEcHos ; SAAE Nati pá o I0;972:000 97:001:44) É 1L629:443 ' 

% 31 Ibezemb. | 475] 30.471:055], 641149) 475] 16.800:153] 33:368] - 755.607:248/)  729,824:750] 23.782:465 - 
Sul e Sueste 11 7 Janeiro | o 14.375;:200] .30:263)) » | 12,548:850] 26:418 14,375:200 12.548:850] 1.826:330 - 

814! » 1h. 597 AO BOSSA» | 12.917:700]/ 27:493 28 902:640 25.4B6:550] 3.436:090 - 
10/16 Neemb.] 353] 19850246) 56233] 353] / 15.638:217] 44:3001 9209 770:533/]  997414:043]/ 2.353:390 - 

Minho é Douro. 17/23] » » 23.601;1435] 67:48)» 20.,403;250] 57:79] —O83A61:648/ 9478184931 -5:643:453 - 
2481 » Do» | 268565683) 76:0650 à N 26/850:537] 76:063] O80.318:231/ 974668:730] 3. 69) BOI = 
- = [253 - - e - - - = e Beira Anta... 222] 2 | 2 sos) | : : : : 

Nacional (Mi-( 4) 7/Jaein | 405) 1109:758) 10:569/) 405 997:436] 0:499 1.109:738 997:436 112:322 L 
randelia e Vic BIAL » [» S8O0:47/o 8460) — 959:258]. 9:135 1.999:105 1.956:689] 42:446 - 
Li SARRO É =|=| = | - s - = - - - - = - 

) 11 Tidneiro | 34 LOGOS! 32:194/] 34 94:35] 27:186 1.094:605 024:335 170:270 - 
Guimarães..... 84! » » 959:210] 28:249] s» BSS:075| 26:11 2053:815 1.812:410 241:405 - 

1521) » » 856:600) 25:19%4) » IB6350] 27:539 2.910:445 2.748: 760) apso = 
Norte a HE 29) hjlres, fI6D6Ps. 1326/1450, -B063 3303/75. 1.521;7A8]0, AP, 6.521:953]P6 7.579:643 - 1.037:690 
NE eSpA- sad a» [oe ABAAIGOI!. 429» |, /1.621:301] 463 8.066:644 9.201:034]/. 1.134:420 

Madrid — Zara- 29 hier. 12927 0B5:158| — 162672 O57:800) 3358 4.290:166 h DESSA - 323:631 
Nina 3H) >» » 910:857 311 >» S81:573 329 3.201:02%4 d.495:390 - 20/4:366 
8 vá eeons oo a... .. > = E = he —=. =| a = e 

29 lelfor.. | 894 309:441 346) 894]. 338:2758) [378 1.250:344 1:487:674 - 237:333 
Andaluzes ..... == [= - - - - - - - - - 

5/44 daneiro | 480 42:79) 237)| 180 46:04 235 278:606 268:532 10:074 - 
Zatra a Huelva. | d8| a» ls 35:336 1961] » 47:194 262 313:942 315:725 - 1:783 

—— ve Ré ww io = DE E = = = in o -.. e 2 

— A 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
Gotacões dos fundos SS gs o titulos de caminhos de ferro nas bolsas portuguezas & estrangeiras 

ão IEL VAZ REIRO 
FC TESS DESSE PU STE Ines A 

16 17 18 19 20 21 22 23 2% 25 26 27 28 — — — 

| 
Bolsa de EEPRAS : ! 

Inseripções assent. 3adOl. = 35,10) 33,10] 353,20) 35,45) 35,40) 35,10) = - 2 1/ 85,901/35,20]./ —— - -” 
» CoOUpon.. SO05 = | 3SA0) 3340). = 3, 10) 33,08) = - - = - 35,15] = - - 

Divida externa ESQUI = - - É - - - E =. - - = 
SUE +! pISSSprem.| - — | 15,900) 43,900] — — [13,800 — ão = = à& - - = 

h 14,0, BBB as. - =. - - - - - - — [15,800] = - = - 
» O IRIO conp. 42,700) —- [42600] - = 2 — - & É - 5 IT 
ó AO, 88805. — — 47,600) 47,700 47,700) 47,700) 47,700] - = - - - - - 
à SS TADNÇOS cen, 106500) " - [105500 NAN dutos JEI ÍRIS - - - - - - sela sé 

Acções: B. de Portugal) - - = 193500/123500123000/123000] = — = — = 1923500]. - Ee 
TS AAA Cominereial| 08.000 - - - — [98500] - - - = [98800] “-— = = 

à  nN Vibam [61000 - 61,400 61400) - & - à& Z - -—- - Ú 
» » Lusitano. .. - = 6,500) - = 000 —— = - — - - -— - FS): 
à UTABRCOS Us 66.200] — — É - , = - - = - — 64,000] — - - = 
» Comp Real. - - - - -” - - - - -— - - - - - 

Obrig. prediaes 690. / 91.600 - — 91,800) 91,800] 91,900) 91,900] 91,900] — - — [92000] = - - - 
» e. di she = ão e  LO0000] ue — | 89,500/89,500]/ & — 89,500] 89,500] * k S 
» " UM Mm - - -— = — — - — -— — sm -— — — 

» “Comp. Real 3 fo) = - - - -” - - - = - - - - - - - 
Mo 1 lãs INRUIONAL cs A = - - - 2 - = - o. - - - - -= 
»  Atravez Africa. | 73,800] = 73,800] — - - = 174000) — - = 2 - = - - 
Bolsa de Paris: | 

30, portugnez os AOL 23,05] — 26 25,05) 2380) 25,70] 2539) - & - - - =. - - & 
Acções Comp. Real... | 30 à — | 4825) O - h7 4ã dA 6h, SOL uu e, O0 = - ;: 

» Madrid-Caceres|/ 60 = 1161 - 61,50) 61,50) / 62 62 =) 62:50] 208,75]. = 6357] = - = 
» Norte de Hesp: 143 = [408,75/408 14105. 1405. 1405 - - - - - - - = 
» Mad. ANraRDaR: - = 473 168 [466 16% 1629/75] — = - - - - — - - 
» Andaluzes. - — |18) — [185 189 1470 - = = — - — - A 

DO Comp. Real.. HAD HOP! = [4247 25: [126] 96 26,25 426 = 1126. [225 a bp) - - - 
Co Beira Alias.) = - - Thã0!. 75 = | 7h - = - - - - - - = 

».  Madrid-Caceres| 185 — 188, 184. 485 — 186 - — 4184, 4188 = 2/1688 = - "— 
»  N. Hesp. (1.º)..| 2682 — 277,50) 378. [269 1272 269 - - - - = - = - - 
Bolsa de FAVAS 

3 9/9 porluguez...... - - - - - - - - - - - - - - - - 
Obrig. Atravez Africa) 66 —- | 66 66 66 66 66 66 -— | 66 66 - = = - » 

Amsterdam : : 
Obrig. Alravez. Africa. — - - B48T =| 6450) 64,87) — = E [2BE3TI - - - - 

Bruxellas: | 
Obrig. Atravez Africa, - - - = | 6650] — - | - - - - - - - - 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

Boletim da Direccão Geral de Cdgricullura.— N.º 5. 
Relatorio sobre serviços pecuarios. — N.º 6. Projecto 
de ordenamento da matta nacional do Urso.— N.º 7. 
Creação do bicho de seda e meios de reconstituir a in- 
dustria sericicola em Hespanha.— N.º &. Relatorios 
ácerca da epizootia do mormo.— N.º 10. Propaganda 
vinicola-commercial na America do Sul.— N.º 11. Eco- 
nomia vinicola.— N.º 12. Reconstituição da vinha euro- 
péa pela enxertia sobre cepas americanas. 

São muito interessantes todos estes folhetos, em que 
se encontram preciosos elementos de estudo da nossa 
agricultura, especialmente no que se refere á vinha, que 
constitue uma parte tão importante da riqueza dos pro- 
ductos do nosso solo. 

Relatorio do Banco de Portugal.— Pertence o exame 
d'este importante relatorio ao nosso collaborador encar- 
regado do Boletim da Praca de Lisboa que d'elie se 
OCccupará. 

Kalendario do Instituto Electro-homaeopathico. — E' 
um livrinho, reclamo aos medicamentos d éste ramo de 
sciencia, de que é introductor em Portugal o sr. dr. 
Macedo de Bragança. 

Decreto do ponto, e reformas da secretaria das obras 
publicas.—Não tem nome de auctor este folheto, repro- 
ducção de artigos sobre o assumpto publicados na Ba- 
talha, escripto na linguagem elegante e enthusiastica de 
quem tem muita fluencia de estylo e muito pouca von- 
tade de ir a horas para a repartição. 
Comprehendemos perfeitamente que um decreto que 

— bem ou mal— tem por fim fazer comparecer ao ser- 
viço os que estão acostumados a visitar as secretarias 
por incidente, levante clamores d'estes. 

Os que não se queixam, são os que sempre foram 
sollicitos no desempenho da sua missão, executando o 
seu trabalho... e o dos que andam a passeiar. 

Relatorio da direcção e parecer do conselho fiscal da 
Companhia Fiação de Thomar.— Dá bem a medida da 

— prosperidade d'esta companhia este relatorio. Uns pe- 
quenos topicos respigaremos, d'elle: 
“O fundo. de reserva está já em 55,37 por cento do 

capital; os lucros elevaram-se durante o anno a réis 
45:483H175 e.maiores seriam se as fabricas de Thomar 
e Soure pudessem satisfazer a toda a procura de pro- 
ductos que tiveram. O dividendo foi de 6 por cento. 

A companhia tinha, em fim do anno, em edifícios e 
machinas o valor de 1:019 contos, em terrenos e mate- 
rial 28 contos, em combustiveis e outros materiaes 24, 
e em algodão 237. 

Revista das escolas. — Começou a publicar-se, no Por- 
to, esta folha quinzenal, mito bem redigida, de que é 
director o sr. António de Mesquita. 

FP 
O caminho de ferro do Cantabrico 

Entre as linhas concluídas em Hespanha, no anno pas- 
sado, mencionámos já a do caminho de ferro Cantabrico, 
cuja importancia, solidez e esmero de construcção, me- 
recem uma menção especial. 
Como se sabe, esse caminho de ferro, que actual- 

mente põe em communicação Santander e Cabersn de 
la Sal, está destinado, no futuro, a constituir uma via 
directa entre aquella cidade e Oviedo, estabelecendo a 
ligação d'aquelles dois pontos importantes do reino vi- 
zinho. 

As obras d'arte d'esta linha são quasi todas de ex- 
cepcional valor, sendo a principal a ponte do Mogro, 

eujo comprimento total anda por 9o metros, e é formada 
de tres tramos de 3o metros cada um. Para a con- 
strucção d'esta ponte foi necessario cimentar os alicer- 
ces 19 metros abaixo do leito do rio Pas, sobre o qual 
foi levantada. 

A ponte foi armada fóra, e depois collocada sobre 
estribos, resvalando sobre rodizios, trabalho dificil e 
arriscado, a que assistiu grande numero de engenhei- 
ros. 

E' tambem notavel a ponte de Quijas, em sentido obli- 
quo, com um unico tramo e 39 metros de extensão. 

Devemos tambem especializar o tunnel de Hontoria, 
com 178 metros de comprimento em linha recta; o da 
Virgen de la Pefa, com 167 metros, descrevendo uma 
curva; o viaducto sobre o rio Saga, construido em Pe- 
fia de Carranceja, que mede cerca de 1.200 metros e, 
por ultimo, outro de 8oo metros levantado nas imme- 
diações do tunnel de Lloredo. 

A via, no trajecto de Santander a Cabezón de la Sal, 
tem 45 kilometros de extensão e o cústo geral foi, ap- 
proximadamente, de ro8:000 pesetas por kilometro. Tem 
19 estações, sendo as principaes: Santander, Adarzo, 
Bezana, Mogro (apeadeiro), Roquejada, Barreda (apea- 
deiro) Torrelaveja, Torres, Puente de San Miguel, 
Santa Isabel (apeadeiro) Rudagúera (apeadeiro), Gol- 
bardo (apeadeiro), Casar de Periedo, BRO de la Peha, 
Antoria (apeadeiro) e Cabezón de la Sal. 

Entre estas estações, as de Torrelaveja e Cabezón 
são de primeira ordem, elegantes, espaçosas e cercadas 
de jardins. Teem grandes armazens para mercadorias, 
uma ponte giratoria de novo systema, quatro ou cinco 
vias destinadas para cruzamentos e manobras e gran- 
des depositos de agua. 

FS 
Concurso de carruagens automaticas 

A importancia dos serviços que póde, no futuro, pres- 
tar este novo genero de vehiculos é o cuidado escrupu- 
loso que os constructores empregam, geralmente, na 
sua construcção, ficaram sobejamente demonstrados em 
França, na ultima carreira organizada pelo Petit Jour- 
nal. Entretanto, varios accidentes teem feito reconhecer 
à insufficiencia de alguns modelos, desde o momento 
em-que deixam de ser dirigidos pelo pessoal habilitado, 
passando para as mãos do publico, à quem são neces- 
sariamente destinados. 

Impõe-se, pois, a maior simplicidade no svstema, a 
fim de poder ser util a todos, indistinctamente, e para 
esse fim trata-se de realizar em Paris um novo concurso 
relativo a estes meios de transporte, quanto á sua vc- 
locidade maxima. 

A commissão, nomeada para apresentar o respectivo 
regulamento, concluiu já o seu trabalho. 

Este concurso será internacional, tomando n'elle parte 
só os constructores e inventores. O trajecto será de Pa- 
ris a Bordeaux, ida e volta, ou seja um percurso de 
cerca de 1.200 kilometros. 

Haverá tres premios principães, que serão dados se- 
gundo a ordem da chegada, não podendo, porém, o 
primeiro premio ser concedido senão à uma carruagem 
de quatro ou mais logares. 

Foi designado o dia 1 de junho para à partida, 
Além dos premios já mencionados, serão tirados 5,000 

francos do saldo das quantias disponiveis, a fim de con- 
stituir premios especiaes para os quadricyceles, tricyeles 
e bicyclettes mechanicos para uma só pessoa, é que não 
poderão exceder o peso de 150 kilogrammas em ordem 
de marcha e sem viajante.
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Estes 5.000 francos serão divididos em tres premios 
E oTODdES segundo a ordem da chegada. 

s premios especiaes só serão concedidos aos vehicu- 
los que fizerem o trajecto no praso maximo de r10o ho- 
ras. 

Qualquer reparação, a que se torne necessario proce- 
der durante o caminho, só poderá ser feita pelo pro- 
prietario do vehiculo ou seu agente, sob a vigilancia dos 
membros da commissão. 

2 
O tunnel de Simplon 

À imprensa allemã occupa-se, neste momento, do 
tunnel do Simplon, cujo. projecto parece ter grandes 
probabilidades de realização. E' o seguinte o traçado 
proposto: 

A extremidade, norte do tunnel deverá ficar situada 
na margem esquerda do Rhodano, a 2 kilometros e meio 
da estação suissa de Brig; a galeria atravessará o mas- 
siço do Monte Leone nas direcções N. O., S. E. e ter- 
minará, depois d'um percurso de 19.731 metros, na 
abertura sul, nas margens do Divera, abaixo de Iselle. 
O cume, que forma tambem a fronteira entre a Suissa 
e à Italia, deverá ficar a distancia de pouco mais de 9 
kilometros da abertura norte e attingirá a altitude de 
2,840 metros acima do nivel do mar. A abertura norte 
ficará à 687,10 metros, o ponto culminante da galeria 
à 705,20 metros, e a abertura sul a 034,02 metros aci- 
ma do mesmo nivel. 

Partindo da abertura norte, o tunnel seguirá uma 
rampa, que será só de 2 millimetros até meio caminho. 
Na outra vertente à inclinação será de 7 millimetros, 
depois .d'um., patamar. de 500 metros. O traçado do 
tunnel é formado por uma linha recta e por duas cur- 
vas de 340 e 3oo metros de raio. Ficam previstos dois 
tunneis d'uma só via, com a distancia de 17 metros 
entre si. 
Em toda a extensão do tunnel haverá nichos, con- 

venientemente espaçados, para a collocação de signaes 
“e abrigo do pessoal. Uma plataforma de 400 metros de 
comprimento permittirá o cruzamento dos comboios 
no meio do tunnel. O systema de ventilação fornecerá 
5o metros cubicos de ar por segundo, no que é muito 
superior ao S. Gothardo que apenas dispõe de 2 me- 
tros cubicos de ar, em egual espaço de tempo. 

Parece-nos interessante apresentar aos nossos leito- 
res os principaes dados relativos aos grandes tunneis 
dos Alpes: 

Monto Cenis — S. Gotlintdo Arlborg Simplon 

COR DIeHto 12.840" 14084" 10.240” 19.931" 
ota do pon- 
to culmi- : 

ARRIE 02 1204 1.546, as 31 OM 1190582 
ampa: ma- 
ximum (por 
LO00) são: 22" In, 82 r5P ja 

Carga maxima 
da monta- 
nha sobre o á : 
tunhel ..... 1,654" 1.706" 120" DIO 

do 

LINHAS PORTUGUEZAS 

Interrupção na Beira Baixa. — Desde hoje até novo 
aviso são supprimidos os comboios correios da noite, 
entre Abrantes e Castello Branco, e pelos mixtos do 
dia, que continuam circulando em toda a linha, o ser- 
viço é feito com trasbordo, só se acceitando por isso 

expedições de grande velocidade em que haja volumes 
de peso não superior a 50 kilogrammas e as mercado- 
rias de pequena velocidade, com reserva pelos prasos 
de transporte. 

Na ilha de S. Miguel. — Um correspondente de Ponta 
Delgada para o Commercio do Porto dá a seguinte noti- 
cia: 

Mr. Ulwing, um rico e distincto sporisman americano, 
esteve aqui uns diasv, indo a bordo de um seu lindo hiate 
de recreio, com sua esposa. Admirando a natureza 
d'esta ilha, especialmente nas Furnas, parece que falou 
na possibilidade de se estabelecer um caminho de ferro 
electrico, entre aquelle valle e a cidade, entrando. não 
sei em que detalhes a tal respeito. Parece que foi isto 
o bastante para se dizer pela imprensa que mr. Ulwing 
construiria a mesma via ferrea, permittindo-lhe apenas 
o governo licença para assentar rails nas estradas pu- 
blicas, isenção de direitos do material importado, e 
longo praso de exploração. Seria magnifico se assim 
pudesse ser.» 

De Queluz-Bellas, Mafra a Ericeira.—Já está appro- 
vada à concessão para esta nova linha ferrea e trata-se 
agora de obter dois pedidos do governo que são a 
carta chorographica da região, que tiver de ser atra- 
vessada pela nova linha, e a planta geral das estradas 
em que se pretende assentar a linha. Obtidas estas 
duas cousas, haverá uma reunião para se tratar da or- 
ganização da companhia, 

Divisão administrativa, — De uma interessante nota 
publicada sobre a divisão administrativa e judicial das 
linhas de Leste, Norte, Cintra, Torres, Figueira, Alfa- 
rellos e Urbana, e ramaes de Caceres, Coimbra e Cin- 
tura, vê-se que estas linhas atravessam 9 districtos admi- 
nistrativos, 51 concelhos e cerca de 200 freguezias. 

e , 

LINHAS HESPANHOLAS 

O Norte de Hespanha. — Em consequencia da attitude tomada 
pela companhia do Norte de Hespanha, no seu conflicto com o go- 
verno, revogando quasi todas as suas tarifas de transportes de ce- 
reaes e gados, realizou-se ha dias uma larga conferencia entre o 
Sr. Sagasta, como presidente do conselho, e o sr. marquez de Co- 
millas, representando a companhia. 

D'essa conferencia nada resultou, continúando à questão no 
mesmo pé, 

O Norte, assim como outras companhias, insiste no pedido 
d'uma compensação (a unificação e prorogação das concéssões) 
que o governo declarou não poder conceder, compromettendo-se 
unicamente a influir na votação parlamentar do projecto apresen- 
tado às camaras pelo sr. Groizard, isto no caso das companhias 
abandonarem por completo a sua attitude hostil, 

Interrupção de linhas. —As alterações de serviço nas linhas 
hespanholas por motivo de interrupção: de linhas são hoje às se- 
guintes : ; 

Porto de Sevilha — Não se admittem expedições de qualidade 
alguma para Sevilha-Porto. 

Bobadilla a Algeciras — As expedições para alem de Ronda só 
se acceitam com reserva pelos prasos de transporte. 

Ponte Genil a Linares — Interrompida entre Jaen e Martos: 
não se acceitam transportes que tenham de passar por este ponto, 
e os que queiram tomar à via Cordova pagarão pelas tarifas ap- 
plicaveis a este percurso. : 

Plasencia a Bejar — Não se admittem transportes senão até 
Puerto de Bejar. 

Tardienta 1 Jaca—Ha trasbordo para passageiros e reserva por 
praso de transporte para mercadorias. 

De Calatayud a Calahorra.— Ha tempos que se tratava da pro- 
longação da linha de Calatayud-Sagunto, desde Calatavud por 
Moncayo, passando por Cervera e Arneédo até Calahorra, onde 
êentroncaria com alinha de Zaragoza-logrofio. 

Como o traçado da via ferrea de Madrid-Soria-Castejon de Na- 
varra passa por Cervera, a linha Sagunto- Teruel-Calatayud-Cala- 
horra cortaria e enlaáçaria por esta fórma toda a rêde ferro-via- 
ria de Hespanha, tornando-se nacional em vez de departamental, 
e devendo ser, no futuro, internacional, quando se construir o ca-- 
minho de ferro dos Alduides. 
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Diz-se que esta idéá, que tanto vae interessar Valencia, Cus- 
tellon, Teruel, Zaragóza, Navarra, Biscaya, Burgos e Logrofo, foi 
bem, acceite: pelo, ministro de Fomento, que concorda na apre- 
sentação d'um projecto de lei para este prolongamento. 

Noguera-Pallaresa., — Vão-se levantando reparos na imprensa 
hespanhola ácerca da demora na apresentação do deposito neces- 
sario pára concorrer à arrematação d'este caminho de ferro, por 
parte do syndicato de banqueiros inglezes que se propoz con 
struíl-o. : 

O nosso, collega EI País, de Lérida, recorda que ha mais de 
dois mezes que teve logar o oflerecimento do $yndicato para 
constituir. o deposito regulamentar, é que d'então para cá nada 
se tem realizado praticamente, e termina pedindo decisões francas 
é claras ácerca d'este assumpto que venham tranquilizar a natural 
anciédade das regiões interessadas, 
“Trigos de Castella Velha.— As companhias de Medina del 

' Cámpo a Salamanca e de /Salamanca à fronteira portugueza, en- 
traram em negociações com a casa Ibarra, de Sevilha, a 'fim/ de 
que o transporte dos trigos de Castella faça escala pela cidade do 
Porto com destino aos portos do Mediterraneo, mediante um dis- 
pêndio relativamente pequeno. 

Caceres e Oeste de Hespanha. — Os trustees dos obrigatarios 
das Companhias Caceres e Oeste de Hespanha acabam de reali- 
zar, em boas condições, a operação de credito necessaria para/o 
pagamento dos coupons em atrazo, cuja chamada ficou prevista 
pelos convenios. : õ 

Em breve apparecerá o aviso official. 

Ez 

LINHAS ESTRANGEIRAS 

RUSSIA 

Em virtude do ukase: imperial de 13 de janeiro d'este unno, o 
Mensageiro do Governo russo publicou MinARO um aviso, 
determinando o reembolso de todas as obrigações de 5%/, dos ca- 
SiS oo de ferro de Riga-Dvinska e do Úral, ainda não amortiza- 
as. ; 
Os prásos marcados pára à suspensão dos juros ás obrigações, 

n'estas condições, são, respectivamente, para as primeiras até 14 
de abril e para-as-segundas até 14 de-julho-de 1895: 

A partir d'estas datas, comecará o reembolso das obrigações, 
mediante o pagamento em especie do capital nominal d'estes ti- 
tulos. Ao mesmo tempo que o capital nominal das obrigações, se- 
rão pagos egualmente, com a deducção da taxa sobre o rendimen- 
ta dos valores mobiliarios, os juros vencidos até a data do reem- 
bolso. 

SUISSA 

O Conselho Nacional acaba de convidar o Conselho: Federal à 
proseguir activamente nos seus estudos ácerca da possivel even- 
tualidade de serem resgatadas pela nação as diversas linhas ferreas 
da Suissa, bem como de examinar egualmente a questão da expro- 
priação de caminhos de ferro. O Conselho dos Estados limitou-se, 
simplesmente, a tomar: conhecinmiento do relatorio do Conselho 
Federal. 

Durante a discussão, o conselheiro federal, o sr. Zemp, decla- 
roú que o mesmo Conselho apresentaria ainda, durante à primei- 
ra metade do anno. corrente, um relatorio completo sobre este 
assumpto. 

Presse à aggloméórsr los elinrbous 

ARREMATAÇÕES 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes 

Buffete d Abrantes 

No dia 9 de março proximo futuro, pela 1 hora da tárde e pe- 
rante o Snr. Director da Companhia, na estação de Lisboa (Rocio) 
serão abertas as propostas até então recebidas para.a arrematação 
do arrendamento do butfete-da estação d'Abrantes desde 1 d'abril 
à 31 de dezembro de 1895. 

As condições para esta arrematação estão pátentes em Lisboú, 
na Secretaria da Exploração, estação de Santa Apolonia, e na es- 
tação WAbrantes. 

Lisboa, 16 de fevereiro, de 1895, 

Forneécimento de parafusos e chavetas á 
No dia 21 de março proximo, pela 1 hora da tarde, ná estação 

cêntral do Rocio, perante à commissão executiva d'esta compa- 
nhia, terá logar à abertura das propostas recebidas para/ o forne- 
cimento de parafusos e chavetas. 

As condições, e desenhos estão patentes em Lisboa, na repar- 
tição central dos armazens, edificio da estação de Santa Apolonia, 
todos os dias úteis das 10 horas da manhã às 4 da tarde, e em 
Paris nos escriptoórios da companhia, 28, rue GChateaudun. 

Lisboa, 16 de fevereiro de 1895. 

Fornecimento de taboas de pinho 

No dia 11 de março, pela 1 hora da tarde, na estação central 
de Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva da Companhia 
Real, serão abertas às propostas recebidas para o fornecimento de 
8.364 taboas de pinho. 

As condições estão patentes em Lisboa na repartição central 
dos armazens, edificio da estação de Santa Apolonia,tódos os dias 
uteis das 10 da manhã às 4 da tarde, 

Lisboa, 23 de fevereiro de 1895. 

Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 
Fornecimento de 8.000 kilogrammas de maçaroquinha 

Faz-se público que, pela uma hora da tarde de 11 de março 
proximo, perante o administrador do segundo bairro de Lisboa, 
serão abertas as propostas que até então forem apresentadas para 
o fornecimento de 8:000 Kilogrammas de maçaroquinha. 

As. condições do concurso. estão patentes, na secretaria da 
direcção, largo de S. Roque n.º 22, ondêé podem ser examinadas 
em todos os dias uteis, desde as dez horas da manhã até ás quatro 
da tarde. 

Lisboa, 18 de fevereiro de 1895. 

Fornecimento de 2.730 metros de lona 
Faz-se publico que, pela uma hora da tarde de ode março 

proximo, na administração do segundo bairro de Lisboa, serão 
abertas as propostas que até então forem apresentadas para o for- 
necimento de 2:750 metros dé lona. 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da 
direcção, largo de S. Roque, n.º 22, onde podem ser examinadas 
em todos os dias uteis, desde as dez horas da manhã até ás quatro 
da tarde. À 

Lisboa, 28 de fevereiro de 1895. 
TFEGTADANT SODTRTTERRO E ao 

Société Anonyme des Forges, Usines et Fonderies de Gilly 
ATELIERS DE CONSTRUCTION DE MACHINES DE TOUS GENRES 

Installation d'Usines en général 

Atdresser les lettres a Mr. Aimé ROBERT, Administrateur — Délégué à GILLY (BELGIQUE) 

Machine à vapour à 

détente par déclic variable par le rógulateur 
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| Sociedade Anonyma para a extracção e fabrico de FERRO E AÇO 

Laar, junto a Ruhrort s/ Rheno, -Allenmmamnhae: 
MARCA DA FABRICA (PEIX) REGISTADA Ã 

Producção Annual 280:000 toneladas aproximadamente 
À 1r0s Fornos, Láminagein e Acabamento de Ferro e Aço de differentes qualidades, dimensões e desenhos, em: barras, varões 

quádrados, e redondos, vigas, carris e travessas para vias ferreas de grande ou pequenas dimen- 
: + à : . À | 

sões, chapas para»construeções navaes, pontes, e para caldeiras-de vapor (fornecedáres dá marinha-mperial allemã), fer- 

ros de perfis variados, aros, eixos e rodados para caminhos de ferro, frascos inteíriços d'aço, para trans- 
porte de oxigenio, hydrogenio, acido carbonico, et: — almas e projectis d'aço para peças d'artilhe- 
Pia, de grande our pequeno ealibre. 

VERDADEIRA ESPECIALIDADE 

Carris com ranhura do systema EPEICENTZES, para tremvias 
De cerca de 60 differentes perfis 
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dos quaes a Sociedade Phhenix fabricou e vende cerca 4:000 kilometros de via, para todos os ptizes do mundo, desde 1880' 

Os carris-patente Phoenix são os mais simples, melhores e de menor custo. 

Os carris-patente Phoenix são de assentamento muito rapido e economico. 
Os carris.patente Phoenix de perfil bem adequado; dispensam reparações. 

UNICO REPRESENTANTE EM PORTUGAL 
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A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO. BRAZIL 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Montevideu e Buenos Ayres 

O paquete Danube que sahivá à 11 de março 
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As aCcommodaçõêes para passageiros são inexcediveis em con- 
forto, havendo à bordo d'estes paqueteés todos os melhoramentos 
que se teêm inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar. 

Ha a bordo de todos estes paquetes. cozinheiro,e criados por- 
tuguezes. 

! AGENTES 

Em Lisboa: “KNOWLES RAWES & C.*—R. dos Capel- 
, listas, 31, 1.º 

(UTAO No Porto:—W, G&. TAIT & C.*—Rua dos Inglezes, 23, 1.º 

La Visserie Belge 
SOCIÊTE ANONYME 

BRUXELLES (Lacken) 

ML E E EE E o
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 

RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDERBRS 

Antuerpia.—A. Manceau, 
Antuerpia.—A. Hartrodt.—36, rue Zirk. 
Berlim.—S. O.—A. Hartrodt.—54, Wienerstrasse. 
Bremen.— A. Hartrodt.—g9o e 91, Langenstrasse. 
Covilhã. — José do Nascimento Arraiano— Casa de commissões. 
Hamburgo. — Augusto Blumenthal. 

Hamburgo.— À. Hartrodt.—4, Kattrepelsbruecke. 
Leiria. — Antonio C. d'Azevedo Batalha, 
Lisboa. — Rodolfo Reck — Rua dos Douradores, 21. 
Lisboa. — Carlos. C. Dias — (vinhos, fructas e outras commissões) 

— Rua do Jardim do Regedor, 35. 
Lisboa. — C. Mahony & Amaral.— Rua Augusta, 70, 2.º 
Lisboa.—D. Pedro Serrano—R. da Magdalena, 192. 
Lishoa.—José F. Canha —R, d'El-Rei, 43-45. . 
Lisboa.—loão Maria Bravo.—R. do Arsenal 84. (Correspondan- 

ce en français, anglais, allemand, espagnol/et italien). 
Londres. — F. Demolder — 4, Holmdale Road Amburst Park. 
Londres, E. C.—A. Hartrodt-—49, Fenchurch Street. 
Madrid. — César Fereal. — Agentê commercial da C.” Real. 
Porto. — Grijó & C.º— Rua de Traz, 28. 
Valencia d'Alcantara. — D. Alejandro Campero. 

A GENDA 5>o WILAJAN'TE: 
Prevenimos os nossos leitores de que são estes os UNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente conhecemos o seu serviço 

uê celles EIDESNÉNOIRE' DU VOTAGBUR: RS Ae ads menmmênder à noel leciona does MAISQNE: Aierods 
L SBN Avenida-Palace — Rua do Principejunto à Esta- 

ção Central.— Eltablissement de premier ordre—toni te 
luxe et confort— 200 chambres. et salons. 

L SBO Braganza Hotel — Salons, vue splendide sur da 
mer, servire de 1.º ordre— Propr. Victor Sassetti. 

L SBOA Hotel Durand — Rua das Flôres, 71 — 4.º class — 
English family hotel — Proximo de theatros e centro da 

cidade — Gabinete de leitura, 

É S BO Grand Hotel Central — Caes do Sodré — Tout le 
confort dêsirable, vue du Tage, prês de la douane, bourse, 

linistêres, théatres, bains. Ascensenr, poste. 

KH SBOA Hotel Avenida — Maison de 1.º ordre — vue splen- 

P 

= 

dide — sálons pour familles — voitures — Avenida, 33— 
ropr. João da Matta, 1.ºº cuisinier do Portugal. 

É Ç BO À Hotel Borges — Chiado, 4108 — Tres frentes, pro- 
o ximo dos theatros e centro da cidade — ascensor — te- 

lephone— banhos, etc. 

LISBO [| Grand Hotel de PEurope — Maison française 
de 1.er ordre — au centre de la ville— Propr. M. Es- 

trade. 16, rua do Carmo. 

L SBO Hotel Francfort — T. de Sta. Justa, No centro do 
commersio, a à min. da estação do' Rocio — Grande con- 

forto, bons quartos de 18000 a 258000 rs. por pessoa. 

Francfort Hotel — No centro da cidade — Aposen- 
L SBOA tos para familias. Preços modicos. Mesa redonda às 4 e 
6 horas da tarde, 600 re. — Tres frentes. Praça de D. Pedro, 113. 

Hotel Americano — P. de S. Paulo, n.º 3. — Pro- 
L SBOA ximo dos cães e banhos do arsenal. — Bons quartos e 

aposentos.—Preços: 18000 rs. para cima. 

CÃ SCA E iria Htral — De 1.er ordre — Cuisine et ser- 
vice Írançais — Salles de lecture et de conversation 

— Grand confortable — On parle toutes les langues. 

CASCGAÃES Hotel do Globo — Praça. da Rainha D. Amelia. 
Um dos melhores da villa, cosinha esmerada, janta- 

PRAIA DA NAZARET Grand Hotel Club — Mu- 
: enificas accomimodações, aceio 

inexcedivel, bom serviço, preços modicos, trens d'aluguer e carreira, 
para as vetações de Gella é Vallado— Propr. A. de $. Romão. 

PORT Hotel de Francfort — O melhor e mais central da 
cidade — Salões, banhos, correio e telephone — Serviço 

de 1.º ordem — Propr. Adriano & François. 
PORTO Hotel Bragança — À nielhor situação da cidade, ex- 

cellentes comodos para familias e-para vma pessôa. Ba- 
nhos a toda à liora. Mesa, serviço de 1.º ordem e com vinhos à descrip- 
cão —Diaria 15000 à 1$500 vs. — Prop. B. Mashado Coelho. 

PO RTO Grande Hotel do Porto — Le incilleur de la ville. 
Lits à ressoris. Ownibus., Téléphone. Boite aux lettrés. 

Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux: 

PORTO Hotel Continental — RR. Kntreparedes (rente à Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. Frente 

do Correio, theatros, muito central.— Propr. Lopez Munhos: 
—— 

PORTO Grande Hotel America Central — Um dos me. 
lhores da cidade, maguíficas sállas e quartos, banhos. 

Aceio e bom serviço. 18000 a 18400 rs. diarios. 

COVILHÃ Hotel Central do Castella — Livio do Pelou- 
À ' rinho — Bom serviço de mesa, quartos confortaveis 

desde 1£000 rs. por dia. 

SEVILH Hotel d'Europe — Fonda de Europa —Propr. Ber 
nardino Ricca. Salão de leitura. Omnibus na estação, 

Calle Gállegos, 19, Sierpes 95. Mesa redonda à46$ 6 horas. Falla-se ita- 
liano, inglez, francez e portuguez, 

SEVI LH Gran Fonda de Madrid — Principal estabelo- 
cimento. de Sevilha — illuminação electmca — luxuo- 

sos paleos — sala de jantar para 200 pessoas — banhos. 
SEVILH Fonda de Jesus Nadrid — Calle Moratin—no 

centro da cidade — casá confortavel e economica — 
mesa a qualquer hora. Diaria 5 pesetas. 
M À L AG À Nuevo Hotel Victoria — tPropr. Cristóbal Gam- 

bero — Calle del Marqués de Larios, 9 — Bellos apo 
sentos, excellente serviço de 5 a 7,50 pesetas por dia. 

G Rn AN f[ D À Hotel Victoria — Propr. Federico Iniesta., Sitio 
| O mais central, proximo do commércio é dos thea- 

tros. Preços moderados. Central do eaminho de ferro. : res para casamentos, ete.— Proprietaria Anna Vieira. 

R NM Hotel Nunes — Esplendidos panoramas, quartos con- 
Cl NT fortaveis, serviço esmerado, Diaria 18600 a 2$000 rs. 
—Propr. João Nunes. 

CINTR À Hotel Netto — Serviço de primeira ordem, aposentos 
confortaveis e asseiados, almoços e jantares, mesa redon- 

da ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de jantar para 
100 pessoas, Preços rasoaveis. 

AFR À Hotel Moreira — no largo, em frente do convento.— 
Bellas accomodações desde 18000 réis por dia até 13500. 

—Redueção de preços para cáixeiros viajantes. 

TORRES VEDRA Hotel Natividade — largo de D. 
Cárlos, 1 e R. Paíva d'Andrada, 3— 

No melhor local da villa, proximo do caminho de ferro—Exvellentes 
quartos, serviço esmeradissimo, bilhar e piano,—Carreiras a 100 réis, 
para os Cucos—Diaria de 800 a 18200 réis. 

N IC Riviera-Palace-Hôtel.— Merveilleux panorama sur da 
iner et les Alpes— Ascenseur, salons, orchestre— Voiltures 

pour Monte-Carlo. Vins et cuisine de 1.er ordre. 

BRUXELL AS Hôtel de la Poste — Rue Fossé aux Loups, 
32. Prés de la Place de la Monnaie et de la Poste. 

— Propr. H.ttie Tilmans. 

R OM À Grande Hotel Continental—Proximo da Estação 
Central e de todas as ântiguidades e atlraetivos, na parte 

mais hygienica da-cidade—2350 quartos—todo o conforto moderno.— 
Diaria, desde 10 francos, sem vinho— Prop. P. Lugani. 

CON STA NTI N 0 PL Pera-Palace- Hôtel. — Grands 
salons — luxueux aáppartements — 

Vue-du Bosphore — Cuisine et cave de 1.er ordre, 

C Al nn Ghesireh=-Palace-Hôtel, — Etablissement de pro- 
mier ordre,— Grand pare sur le Nile. Luxe et confort— 

gránds salons. 
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Société Anonyme des Forges, Fonderies et Laminoirs du Marais 
CI-DE VA NT 

J. & S. PIERARD Frêres & C.º 
à MONTIGNY-SUR-SAMBRE (Belgique) 

Fers marchands et profilés pour toutes constructions, pour ponts, wagons, roues, ete. Lonerines, cormnieêres, T, U, poutrelles, chássis. 
Rails pour mines et pour tramways. Spatés et feuillards 

Fers pour Rivets et Cábies 
Fabrication spéciale et brevétée de ronds parfailement eylindriques pour boulonniers. — Brevet pur plaques calleja. — Spécialité de tram- 

ways el chemins de fer économiques purement métalliques. — Systême brévetê. 
Atelier. spécial de cylindres bruts et tournés de toule espéce pour laminoirs. 

Piéces mécaniques diverses en fonte pour ateliers de construction, 
verreries et charbonnages 

L'usine entreprend à forfait la fourniture de toutes les piêces nécessaires à Vinstallation de tráins complets de laminoirs; le tout parfaite- 
ment conditionne et prêl à être monté. 

Adresser les lettres à Mr. L. Lebrun, Directeur-Gérant 
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SYNDICAT LIEGEOIS 
Rua Louvreuz, 75— LIÉGE 

MATERIAL PARA CAMINHOS DE FERRO 
Locomotivas—Tenders— Wagons— Carruagens pará caminhos de ferro e trênivias—Pontes — Ferraméntas— Pontes de ferro para portos— 

Carris de aço e de ferro— Machinas ferramentas—Locomoveis —Machinas de vapor para extracção e esgotamento-de poços, ete.—Catdeiras de 
varios: systemas— Vigas e armações—Instrumentos de pesagem— Material para telegraphos, fios, isoladores, ele.— Chapas galvanizadas— Rebites 
—Parafuzos e ganchos—Gruas hydraulicas e de carregar— Ferro corrente e-em verga— Tubagem para agua, de lntão e cobre—Forjas, folles— 

O
O
O
O
O
 

Macacos— Moinhos de farinha, amassadores— Motores hydraulicos—Bombas de incendio e seus accessorios—Armas de guerra, de luxo e expor- 

Dirigir os pedidos ao SECRETARIO DO SYNDICAT LIEÉGEOIS 

ae FE es PARA O 

Carreira official 

sa deixa sobre córo cabeludo. 

QAIRÁ no dia 16 de março, és 9 horas da manhã 

SIL VA: TADESCEHTI ; 
el... Para carga, encommendas e passageiros, trata-se no 

lação— Pregos de ferro e de arame— Cobre vermelho e amarello em laminas.—Zinco em laminas e pregos. 

75— Rue Louvreux— LIEGE— BELGICA 

ó MARCA REGISTRADA 

Magnifico especifico que tem a propriedade de dissol- o Ô vapor GOMES I V 

O Tonico Amarello limpa rapidamente a caspa e resti- 

para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, 

Pharmacia Barreto—Rua do Loreto, 24 e 30—Lisboa 8 1750 dos Torneiros, n.º, 

Enviam-se albuns e preços a quem os pedir 

COOCOOOOOOOODODO EMPREZA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR 

EG MMMELIOS | ALGARVE É GUADIANA 
jon Ar Ads alocar tonta + 4 XSBSA  AeRRNO Ta Commandante ROCHA JUNICR 

27 Meme in gn Olhão, Távira e Villa Real de Santo Antonio. 

OOOOOOOOOOOOBOO06O Alberto R. Centeno & C.* 
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HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios, em | de março de 1895. 

Part. Cheg. 
Lisboa R.-Porto | Porto-Lisboa R. | 7- O m.| 3- O t. 
Part. » Ohea. Part. Chêeg. F P 

184 t. ANE da ” “Se Lisboa R.-Leiria paia blaia R. 

LINHAS DA COMPANHIA REAL Lisboa R.-Fig.* Fig.º Lisboa R. | Abrantes-Guard. Quard-Abrantes LINHAS DO SUL E SUESTE LINHAS DE MINHO E DOURO Púris,  Oheg. Part. Qhed. 
5 2E 15) 2m SD EA E o 1-15m j 9-2ôm 

1-45 t. | 11-30 te 

Part. — Cheg. 
7-Om.| 4- O t. 5 LisboaT.P.-Faro 
4-. 0 t. 12-23 m Part. — Chey. IFaro-LisboaT.P. | porto-Vianna | Vianna-Valonça 

Part. — Cheg. 1 

LisboaC.S;-Port: |Port.-LisboaC.S. | 540% (7 t./5-45 m. 9- Om. 
7-30m. | 9- Ot. | 8-45m.| 10-30 t. Da MEAN 

11-20 m. | 3-35 t. | 5-80 m | 9-35 m. LisboaR.-Cintra 

10- 0 t. [10-30.m]| 7- Ot.) 5-30m. | 60. 1 1-15m.] 1-30m: |8-10 m. | LisboaR. RO Sacav-Listoa R, 
Leiria-Figueira| Figueira-Leiria | 6-45m.| 7-29m 

5 9 | 9-45 m 10-30 m. 
beca almas ie eb intao E 1 oco AIN 1 44 m | 11-30 m. 

Figueira-Alfar.  Alfar.-Figueira. de E ESA 
Aveiro a Porto | Porto à Aveiro | 4-50m,, 5-382m, 15-45 mm. | 6-45 m PSTRMUAITO 

Excepto aos domingos 2-0t. | 3- Ot. 315 t | 415. 5:40 do EEE A 
4- O m.j6-25m. | 4-15 t. | 6-37 t. | 7º Ot. | 7-59t. 8- 5t 849% | gsot | 7181 

Cintra-LisboaR. | 8- Ot. | 8-44 t./10-25 t. 11: 9 t. | 8- Om. 1. 3-45 t. 

4-30 t. | 5- Om. 6-30 t. | 7- Om. Part. . .Cheg. | Part... "Oheg. i “ 

915 m | LishboaT.P.-Beja/Beja-LisboaT.P | 5-0m.110-23m. | 7-0m. |9-15 £. 
4 m$s. o mm. | = SERA UM. [ dM0 fp as 

8-380 m. 

12:14 t. PA A SRA É f orto-Valença | Valença-Porto 2- Ot. | 2-44 t | Lish.T.P. Pias | fias- ist. T.P. | ' e 
5-804. FC15 t 8-0 im. | 5-0 t. [8-0 m. | 4-40 t. 8-20m.]| 1- 26 t.| 2-40m.| 88-19 m 4 
6-45 t. | 7-80 t. ão 11- Om. | 38-15 t. | 9:45m.| 2-15t, j 
T-45/t; 8 . t. | Lisboa-T. P. Ext. [Ext.-LisboaT.P. | 5-0 t. [11:45 t, [12-80 t. | 6- O t. d 

12-10m.| 7- Om. — em [18-95 te 10808: a EM 

Africa Oriental, "2º Canal de Suez, 
desrath. 
Sahirá a & de março. 

Agente, E. George, R. da Prata, 8. 

N ; ] vapor in glez, Tartar. 
Africa Oriental, Css. nion. Sahirá a 

5 de março. 
Agentes, Knowles Rawes & C.º, R. VEI-Rei, 31, 1º 

| À | vapor inglez Trojan. 
Africa Oriental, Comp. Útion. S Sahirá a 

12 de março. 
Agentes, Knowles Rawes & C.º, R. dEI-Rei, dh E 

wapor portuguez, Gomes IV. 
Algarve, ahirá a E de março. 

Agentes, Alberto R. Centeno & C.º 
Largo dos Torneiros, n.º à. 

Anvers e Havre, vapor francez, Saint-Jac-= 
ques. 

Sahirá a 4 de março. 
— Agentes, Henry Burnay & C.º, R. Fanqueiros, 10. 

11 Rio e Santos, vapor allemão Santos. 
Bahia, Sahirá a B db-maar ço, 

Agente, Ernesto George. 
R. da Prata. 8. 

E Cette e Marselha, vap. fr, Barceiona, Sãineandre Co 
Sahirá a & de :narço. 
Agentes, Henry Burnay &/C*, R. Fanqueiros, 10. 

' vapor franeez, Congo. 
Bordeaux, Sabirá de 12 a 15 de março. 

Agentes, Torlades & C.º 
R. Aurea, 32, 1.º 

Bremen, vapor allemão, Ajax, 
Sahifá a 4 de março. 

Agente, Ernesto George. 
R;-da Prata, 8. 

Gabo Verde Eid miseeno 
Sahirá a 2 de março. 

Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

Rio de Janeiro, Montevideo «e 
Dakar, Buenos Ayres, vapor fírauncez, La 
Plata. Satiirá de Ta 8 de março. 

Agentes, Torlades & C.º, R. Aurea, de; 1.º 

Vapores a sahir do porto de Lisboa A 

À Lisboa R.-V. Alc./V. Alc.-LisboaR. | 7- Om.| 8-11m.| 7-350m.: 8-40m. | dos domingos e dias Sue PEA 4-30 t. [11-10 t. | Y-10m.] 4-40 t. ; af a ” A | BtOm, | Sab é à 6:30 m. | 11- Om./12- 3 t. | 9- Om.:10- Om. 19-0 t. | 12-13 6 [12-48 t | “80 | — q. ÇÕES Porto-Braga | Braga-Porto “o E. 2.95 485 cab, | 2054 ças | 480t. | 5-32t.| 38- Ot. ! 4- Ot. | 2-0t. | 244t| 3- Ot] 3.44 1. | Lisb.T. P.-Setub, A Na: “| 5: 0m.| 8:10m. | 5-40m;| 8-19m — 71-15 t. | 1-50m. | 9:40. 4- 8t. | 6º Ot. | 716%. |5-45t. G646t. Só pie m. 1/80 mi, 19-50M. 4 g.ogm 10A5m. 11-45, | $-165t Fr. ————— | 8-30t.| 9-838t.| 9-50t.110t. LINHAS DA BEIRA ALTA 4790 tel 6726) poe [2560 de And O tor fogao dis OUT RAOTA GOLA Lisboa R.-Badaj. |Badaj.-Lisboa R | dos domingos e dias santificados rs rr 4:45 t. 16-85 t. 5-40 t. | 8-25 t. | 6-50t. [10-80 t. e 71-80 t. | 6-35m.| 7- Ut. | 6-350m | 1-30t. | 2-33t.| 8-10t. [9-10 t. Fig.º-V. Form. | V. Form.-Fig.º PiUaÃAta + + 
oe - O : + . Fo = - -N LishoaC.S,-Bad. Bad.-ListoaC.S. | Lisboa R./3asu: TOaso.LisboaR. | 5720-18-30 %| 91517 80 pç EO OTRAS EA 2 Ninguoaga *L. BMMBACIINS T7-80m. | 9-15 t. | 8-45m.| 10-80 t. | 6-30m.| 7-56m.| 8-350m.] 9-49m Figueira-Pamp. | Pamp.-Figueira 4-25 t. | 5- O t. | 9-19 m.| 9-54m 

| 11-80m./12-52 t, [10-30 m,| 11-49m | 8.10%. | 4-48t. | 7- 1óm.|9:10 m. Beja-C, Branca | C. Branca-Beja | —— 
Lisboa C.S.-Sant|Sant-LisboaC.S ALOE [EO 21 DO LA DIDO RSA o E RSS OS ————— | 4-30t. | 7-24 t. | 6-10m.| 9- Om. | Porto-B.d'Alva | B.d'Alva-Porto 11- Om.| 1-40t. | 6-45m.| 9-20m. | 6-30t. | 7-51t. | 6-30t. | 71-51 1. | Pampilh.-Mang.| Mang.- Pampilh. FBES ANIS: 71-40 3-15 t. 10-40.) 66-80 t É. 4-30 t.| 7-10t. | 5-20t. | 80t; | dos domingos e dias santificados | 6-35 ts | 9-47 t.| 9:45m. | 12-54 t. A ARBNEES " | ADA E tas Moo | OE aa ão me 
Lisb.-C. S, Entr.JEntr. Lisb.-C. S. | 115 t 1242 t. 1 830% |8-59t | Mang. Guarda | Quarda-Mang. - - ; - rem em eerrerrerererrerETe——— E Excepto às 2,3 f.| Excepto aos .dom..| .Bemfica-Casc. |. Casc.-Bemfica | 4.º feiras esab.|5,º feiras e dom, Beja-Faro | Faro-Beja Porto- Regoa :| Flem «Porto . 4-0m. | 11-10 m 5:30 m. 11: 5t. | 8-30m.| 9-52m.] 5-40 m.! 7-5 m [10-0 t. | 12-50m.] 6-40m.19-28 m. 11-20m.| 7-85 t. ' 6 30m. se fas t. | 6-0. [11-80 t. 2 m.| 8 ão 

ao ar nena—— nr 
— * : 

vapor allemão, Olinda. : 
Hamburgo, abirá a 14 de março. 

Agente, Ernesto George. ”. 
R. da Prãta, 8. EC 

e Anvers, vapor france,, Saint-Jean. 
Havre Sahirá a & e 1íúido, 

Agentes, Henry Burnay & C.º 
R. dos Fanqueiros, 10. 

Ceará e Maranhão, vapor inglez, Pa- 
Pará, raense. Sahirá a 9 de ei : 

Agentes, Garland Laidley & C,º 
R. do Alecrim, 40, 1.º 

/ e. A 

Pará e Manaus, vapor inglez, Origen. Sahi- 
rá a 12 de março. 

E 
ss 

Agentes, Garland Laidley Feio . 
j R. do Alecrim, 10, 1.º E 

Rio e Santos, vapor alle- A 
Pernambuco, irão, Curityba. po 6) À 

Sahira a 18 de março. o x 
Agente, E. George, R. da Prata, 8. si 

Bahia, Rio de Janeiro E 
Pernambuco, Santos, Montevideo Sá * : 
Buenos Ayres, Cao francez, Matapan. Dão 
Sahirá de 9 a 10 de março a 

Agentes, Torlades & Co; BR; Aureasãoà, dis sobe coa 

Bahia, Rio, Montevideo S : 
a nambuco, e Buenos Ayres, vapor = 

ing., Danube,. Royál Mail. Sabirá à 88 de março. 
' Agente s, Knowles Rawes & C.º, R. d'El- Rei, 31, Aº 

e Paranagua, e Rio Grande ao Sulyva- =: 
7 por allemão, Desterro. O de ira 

Sahirá a 6 de março. 
Agente, E. George, R. da Prata, 8. 

S. Mi uel, Terceira, Graciosa, S. Jor- 
g ge, Pico, Fayal « 'Flôres, 

vapor ; derafial Agçôr. Sahirá à 8 de marco 
Agente, Germano Serrão Arnaud. 

Caes do Sodré, 84, 2.º 

| iq Barcelona, Cette e Marse- 
Valencia, Ilha, vap. Írâncez, Saint-Paul. 

Sahirá a 10 à WArço. 
Agentes, Henry Burnay & C., R, Fanqueiros, 10. 

AIP.do COMMERCIO DE PORT UGAL = Rua Ivens, ESE O o 

! - Barcelona, Cette c Marse-.- 
Valencia, o vapor. e. A. 

Sahirá-a & Em mare 
Agentes, Henry NANA " (3.º, R. Fanqueiros, o 
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Í TARIFA ESPECIAL N.º 15— GRANDE VELOCIDADE 

Transporte de generos Írescos, 
comestiveis, ele. 

Desde 16 de Março de 1895 

S
O
 

es
e 

1 
3 2.º— Aguas mineraes do paiz, arbustos e plantas vivas, aves em cestos ou gaiolas, bebidas gazosas ou refri- 

gerantes, bolachas, biscoitos, bolos, caca viva ou morta, cabritos, cordeiros, coelhos e leitões vivos 
em gaiolas ou mortos, carne fresca, cerveja, doces, Nlóres, fructas verdes, gêlo, hortaliças, legumes 
verdes, leite, manteiga, neve, ovos, pão e queijos frescos. 

— 5 1,— Peixe fresco ou salpicado, sardinhas, ostras, mariscos e escabeches, 

L
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Preços por fracção indivisível de 10 kilogrammas, comprehendidas as despesas aceessorias 
de carga, descarga, evoluções e manobras 

j Das estações abaixo Réis - À Rêis o) as estações abaixo à de E : à || úsde Guarda a Castello Brance | 222 Das estaçõe SEREO dos igneira PEA: 
| 21 | y t=V 21 Sí * 2 : Y Siga ã 

; OU VICK ersa $ 1.e & go S qo $ 290 

. 

Lishoa Rocio, Lisboa (Caes dos Soldados) Villa POFIOSAs VA ANBIRS oa RA AoA EN al: 60 75 
Franco AlGantant TONA sun. co. ee Co ce 0, AS SERIA a) ESMOLAS so eso res RE RO A E ci 1 ão) 

AÇOIA ÁTGOS A CASCOS. coro dl cos je cravo 100 132 MALAS EAR EAD Ro a ECA, Tradeo INCENSO 4h DO | 
COTNAINTASAÇAVÁNDO e: ca | Ahoo Seo GR TOS hd: DO 190 ita Tigor cego CSA AOS RAI NORA Par NAAS 38 46 
NORCINDRIA ANNEREIA 2) A caso con leur: o An 95 187 AVPITO, +. e : 
CAETANO are tato ca Ata O eo ADO 192 CLAIANIA aaa pisa Ato tre É RA IDAS SRT brtacias 2 3: 
NACUONA A MADEIMEADOAS co o Loo ol Rs 90 BOA CEE AO RARO Sn AI LCA AR Ra dA 22 2 
VENAÃO ACC MANEIO 860 cas eo RAIA Fo ea 9 SUN LC) CLT ao A DIA Cos RAS ao) RD ATER ALA EA te 19 20 
BONO O CANOAS OR BIN ce oo eo eo alo 00 132 UE TOC REA ANO SO ADE A Ea ESTAS) créia RA 13 16 

TEA) CADA — . — 

Minimo de peso para applicação de qualquer dos preços d'esta tarifa, 20 Kilogrammas ou 
pagando como tai, 

Condições 

1º—Além dos preços supra cobrar-se-ha sello, guia e revisto, armazenagem e estácionamento em confor- 
midade com à tarifa de despesas accessorias 

2,º—Só se applicará esta tarifa sendo os portes pagos à partida 
12 3—GCada volume deve trazer distinctamente à marca, para evitar que se confunda com outros volumes de 
identica fôrma ou natureza, Essa marca terá que ser indicada pelo remettente na respectiva nota de expedição. 

1 %4.*— Para gosar da applicação da presente tarifa, às remessas devem ser acondicionadas em caixas de ma- 
eira, canastras, ou cestos resguardados com grades de pau, que permiltam o carregamento dos volumes uns 
Sobre: outros sem perigo de se lhes deteriorar o contheuúdo. À Companhia fica isenta de toda à responsabili- 
dude pelas expedições cujo acondicionamento não seja sufliciente.
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3.º—A Companhia declina toda a responsabilidade pelas differenças de peso encontradas à chegada, sempre 
sã 

que os volumes não apresentem indicios de fraude; e, bem assim, pelas avarias naturaes d'esta classe de trans- - 
portes. 

pelo menos, 3 horas antes da partida do comboio que as conduzir. 
7.*—As remessas procedentes das estações de Paço d'Arcos a Estoril ou destinadas às mesmas estações 

não serão acceites quando se componham, ou n'ellas sejam incluidos volumes de peso indivisivel, superior a 
100 kilogrammas. : 

Deverão ser retiradas dentro do praso maximo de 24 horas, contadas da chegada, as expedições consigna- 
das ás referidas estações, não tomando a Companhia responsabilidade pela sua guarda e conservação além 
d'este praso, embora fiquem sujeitas ao pagamento de armazenagem em conformidade com a condição 1.º 

Nas ditas estações de Paço d'Arcos a Estoril incumbirá, ainda, aos expedidores coadjuvar a pesagem e fa- 
zer a conducção dos volumes para as platafórmas, e aos consignatarios, retiral-os d'esse mesmo local. 

8.º—E' concedido o regresso gratuito das taras vazias, por pequena velocidade, dentro do praso de 30 dias : 
contados da data do despacho da remessa em cheio, mediante a apresentação de vales de regresso que devem 
ser requizitados na nota d'expedição da remessa em cheio. Não se dará seguimento a pedidos de reembolso quan- 
do as taras não forem expedidas na conformidade do que se dispõe. 

9.º—Esta tarifa será applicada ex=-officio sempre que dos seus preços resulte vantagem para o expe- 
didor e este não reclame expressamente a applicação d'outra. 

10.º—Ficam em vigor as condições da Tarifa Geral em tudo que não seja contrario ao que a presente esti- 
pula. | 

Lisboa, 15 de fevereiro de 1895. 

O Administrador Director da Companhia 

HH. E. Borer 
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6.º—A Companhia reserva-se a faculdade de effectuar os transportes dos generos designados no $ 2.º d'esta 4 
tarifa pelos comboios mixtos, devendo, em todo o caso, as remessas ser entregues nas estações expedidoras, 
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Cariífa especial n. 4 

CREMES, FARINHAS E LEGUMES SECCOS 
$ 1.º Preços por tonelada e kilometro não comprehendidas 

as despezas accessorias de 400 réis por tonelada 

z Lá
 

Por expedição 500 Ikilogrammas ou pagando como tal 

Até USOS eos RENO SARA ARRAES PONTA VOOS 18 réis, sem que a taxa seja inferior a 500 réis) & 
De 51 a 100 Do EIA Se a MARA CERA RAN OA, antas IICA A a SN a at SO 16 idem idem 900 » Sã 
INSS GINetros; em: GIantO:. em. ceara eta Eee ada E chRaA 1h >» idem idem 13600 » | = 

$ 2.º Preços especiaes directos por tonelada 
comprehendidas as despezas accessorias 

I Por wagon completo de 8:000 kilos ou pagando como tal 

3 .. | Pampilhosa Transito ou vice-versa .......... réis 28000 
A ISOS fada Transito so o o. + 28050. 

II Por expedição de 500 kilogrammas ou pagando como tal 

Figueira * 
Das estações abaixo às da frente ou vice-versa ; pg | Pampilhosa 

Local Transito | [ransito 

| 
— TS RSS RP DO TRA A LUNA o A = sã | $700 (%) 

— o ROLOS STORE ARS ROSS OS OR NES MA $9C0 $700 | fe 

ESA ARO COI co Ca ones: 15400 19200 | FS 
o STO EoRREPODSRAR PARA Ro ao OI Sa SNS : 18620 18420 | E 

AAA BCs dels 2 Aa ca Da CAS 15830 15630 es 

e A CORSA TOS SA SOR E ara CORA A ALTERNDS ME na 25020 15820 TA 

NOS o SN E EE RNA NARA NS Se 25260 25060 E 

REINA RCIORICO e ren aaa ace e Se E As SRRANARIA 28360 23160 25000 

Wildpkranca das. Nàves eo Pinhel: Cu SmsINAS. al 25600 28400 dis 

Guarda ) LOCal: coca ear. le. 28760 25560 285400 

TIRA sra na aa ARA Simao o ra ARS 25560 23400 | 285400 (+) 

| ES DIOR ou EA aaa ças Ee ORE MIRINS o 385160 28960 25800 | 

— [= 

o, Os preços especiaes annotados com o signal (*), serão reduzidos de 200 réis, quando applicados ás expedições procedentes ou desti- 
— nadas Souzellas e mais além sobre Lisboa 

CONDIÇÕES GERAES 
= 1,1—0Os transportes, que se realisem n'um trajecto intermediario a qualquer dos grupos dos preços especiaes do $ 2.º disfructarão 
— o beneficio da sua applicação, sempre que o expedidor assim o prefira, e d'essa percepção não resulte preço superior ao das bases ki- 

— lometricas do $ 1.º da presente tarifa. y 

f" 2,º—AÀ applicação d'esta tarifa ás expedições por wagons completos de 8:000 kilos, far-se-ha por fracções indivisiveis de 100 ki- 
— logrammas, nas expedições de peso inferior, será a percepção feita por fracções de 10 kilos. 

3,º—A companhia reserva-se o direito de ampliar em tres dias o praso legal de transporte. 

4,.º—0O regresso das saccas vasias terá logar gratuitamente, dentro do praso de 30 dias, à contar da data do despacho primitivo, 
— para este fim os expedidores requisitarão nas estações de origem da remessa em cheio, os respectivos vales de regresso; sendo o tans- 

— porte das taras vazias feito sem responsabilidade. 

2 9º — A applicação da presente tarifa especial fica sujeita ás condições da tarifa geral, em tudo que não seja contraria ás dispo- 
sições que procedem. 

6,2—A presente annulla e substitue a tarifa especial pequena velocidade n.º 4, de 15 de Janeiro de 1892. 

Lisboa, 23 de Fevereiro de 1895. 

O ENGENHEIRO DIRECTOR DA COMPANHIA 
o — To 
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